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Matéria — Fluido  Vital  e  Espirito 


O  nosso  ultimo  escripto 
deixamos  vêr  a  deficiên¬ 
cia  da  matéria  para  a 
explicação  da  vida.  A  di¬ 
visibilidade  do  atomo  e 
a  sua  destructibilidade  fi¬ 
zeram  ruir  por  terra  o 
casiello  erguido  pela  sciencia-mate- 
rialista. 

Esse  pantheismo  prejudicial  e 
grosseiro  que  tanto  encareceu  a  scien- 
cia  dos  doutos  e  dos  lettrados,  não 
tem  mais  razão  de  ser.  Às  novas  des¬ 
cobertas,  no  terreno  da  matéria,  é 
preciso  frisar  bem,  devem  ter  dissua¬ 
dido  os  proselytos  do  materialismo. 

Novas  verdades  vêm  nos  pôr  ao 
par  do  meio  em  que  vivemos,  e  po¬ 
demos  desde  já  concluir  que,  ao  lado 
da  matéria  organica,  da  matéria  so¬ 
lida,  liquida,  gazosa,  radiante  e  ultra- 
radiante,  existe  o  fluido  vital,  o  flui¬ 
do  ethereo  e  o  Espirito,  cabendo  a 
este  o  privilegio  da  indestrudibilida- 
de  e  da  indivisibilidade. 

Parece-nos  que  com  exclusão 
do  que  chamamos  alma,  espirito, 
principio  íntelligente,  tudo  o  mais  es¬ 
tá  sujeito  a  modificações,  a  transfor¬ 
mações,  de  accordo  com  o  indivíduo 
e  o  meio.  O  proprio  ether  deve  pas¬ 
sar  por  modificações,  ao  menos  esse 
ether  mais  susceptível  á  nossa  com- 
prehensão. 

À  Lei  do  Universo  deve  ser :  o 
Espirito  evolúe,  tudo  o  mais  se  trans¬ 
forma.  O  Espirito  se  desenvolve,  cres¬ 


ce  em  conhecimentos,  se  aperfeiçoa  ; 
a  matéria,  a  força-vital,  o  ether  se 
transformam,  de  accordo  com  as  nos¬ 
sas  necessidades  e  o  meio  em  que 
vivemos. 

Cremos  que  existem  forças  phy- 
sico-chimicas  que  regem  os  organis¬ 
mos,  ou  antes  oriundas  do  proprio 
organismo,  mas  não  é  possível  dei¬ 
xar  de  admitiir  a  força-vital,  uma  mo¬ 
dalidade  das  forças  da  natureza,  uma 
forma  da  energia,  que  até  agora  não 
se  conseguiu  isolar. 

A  força,  ou  melhor  o  fluido  vital 
se  mostra  pelos  seus  effeitos.  E’  por 
rneio  deste  fluido  que  se  opera  a  li¬ 
gação  entre  o  corpo  carnal  e  o  corpo 
ethereo,  ou  espiritual,  mas  como  tudo 
obedece  ás  leis  naturaes  e  intelligen- 
tes  emanadas  do  Supremo  Creador, 
esse  fluido  se  acha  sempre  de  accordo 
com  a  especie  ou  o  indivíduo,  e  é  de 
prever  que  sua  parte  essencial  seja 
aproveitada  pelo  Espirito  por  occa- 
sião  do  seu  desincarne  para  a  sua  ac¬ 
ção  no  Além,  ficando,  entretanto,  essa 
energia  sujeita  a  modificações  nos 
meios  em  que  o  indivíduo  se  ache. 

À  descoberta  do  perispirito  veio 
nos  trazer  uma  valorosa  contribuição 
para  o  estudo  do  homem  durante  a 
sua  estadia  na  terra,  por  occasião  do 
abandono  do  corpo  physico  e  após  o 
seu  trespasse  para  o  Além.  Deste  es¬ 
tudo  nos  veiu  o  conhecimento  do  flui¬ 
do  vital,  ou  energia  vital.  Chegou-se 
á  conclusão  que  o  processo  da  mor- 


—  228  — 


Revista  internacional  do  Espiritismo 


te  se  effectúa  pelo  exgoiamento  des¬ 
sa  energia.  Emquanto  perdura  o  flui¬ 
do  vital,  a  ligação  persiste  entre  a 
alma  e  o  corpo;  com  o  desappare- 
cimento  desse  fluido  effeclúa-se  o 
desenlace. 

A  força-vital,  como  se  vê,  re¬ 
presenta  um  papel  preponderante  pa¬ 
ra  o  organismo.  E’  o  factor  principal 
da  vida,  tal  como  conhecemos  em 
sua  apparencia  physica.  O  corpo  so¬ 
mático  sem  esse  fluido  não  passa  de 
matéria  inerte,  como  inerte  é  uma 
pedra  que  jaz  sobre  um  passeio. 

A  allegoria  da  pedra  pode  dar 
uma  ligeira  noção  da  acção  do  fluido 
vital  sobre  o  corpo.  Si  tomamos  es¬ 
sa  pedra  e  atiramol-a  ao  ar,  a  força 
que  se  achava  em  nossos  musculos 
communica-se  á  pedra  e  ella  se  ele¬ 
va  rapidamente  effectuando  uma  tra- 
jecloria ;  emquanto  a  força  perdura, 
a  pedra  está  em  acção,  exgotada, 
porém,  a  torça,  a  pedra  volta  á  sua 
inércia  primitiva.  Esse  facto  pode  ser¬ 
vir  de  comparação  á  acção  que  a 
força  vital  exerce  no  organismo.  Em¬ 
quanto  immerso  nesse  fluido,  o  orga¬ 
nismo  coheso  se  movimenta  e  age, 
mas  desapparecida  essa  força,  o  cor¬ 
po  torna-se  inerte,  gélido,  petrificado, 
cadavérico. 

Estas  conclusões  theoricas  que 
formulamos  podem  perfeitamente  ser¬ 
vir  á  titulo  de  hypothese  de  trabalho 
para  novos  esclarecimentos  no  cam¬ 
po  da  psycho-physiologia. 

O  fluido-vital,  concepção  alta¬ 
mente  genial,  bem  estudado,  poderia 
perfeitamente  explicar  a  origem  de 
uma  infinidade  de  doenças  e  o  tra¬ 
tamento  adequado  para  o  restabele¬ 
cimento  dos  pacientes. 

A  saúde  physica  e  psychica  do 
indivíduo  deve  depender  do  equilíbrio 
do  fluido  vital.  Si  este  é  deficiente, 
não  envolve  e  não  penetra  em  lodos 
os  membros  do  corpo,  si  não  tonali- 
sa  todo  o  indivíduo,  ou  seja  todo  o 
organismo,  a  parte  lesada  soffre,  sem 
duvida,  porque  se  resente  desse  flui¬ 
do.  Si  algumas  das  partes  contem 
maior  quantidade,  excesso  desse  flui¬ 
do,  as  vibrações  celulares  accentuar- 
se-5o,  produzindo  congestões  sanguí¬ 
neas,  erupções,  etc.  Por  outro  lado 
si  a  força  fôr  insufficiente,  apparece- 
rão  as  paralysias,  os  formigamentos 


e  outras  moléstias  de  depressão  or¬ 
gânica. 

À  força  vital  não  pode  e  não 
deve  ser  posta  á  margem  pela  scien- 
cia.  A  execração  dessa  força  é  que 
constifúe  o  erro  da  physiologia,  cujo 
caracter  materialista  nada  explica,  e 
além  de  prejudicar  a  humanidade,  im¬ 
pede  também  a  sua  approximação  da 
Verdade. 

A  descoberta  de  Pasteur,  que 
abriu  o  campo  inexplorado  da  micro- 
biologia,  proporcionou  uma  grande 
contribuição  para  o  erguimento  da 
sciencia,  mas  vamos  concordar  que 
sem  a  admissão  da  força-vital  e  o 
conhecimento  do  perispir/lo,  a  micro- 
biologia  deixa  muito  a  desejar. 

Os  sábios,  os  doutos  e  princi¬ 
palmente  os  mediccs  não  podem  dei¬ 
xar  de  se  interessar  pelo  assumpto 
que  tratamos,  sob  pena  de  grande 
responsabilidade,  pois,  da  resolução 
deste  problema  depende,  não  sò  o 
progresso  da  sciencia,  o  futuro  da 
sciencia,  como  a  saúde  publica. 

A  etiologia  da  grande  maioria 
de  moléstias  se  conserva  até  agora 
desconhecida  e  a  medicação  symp- 
tomatica  não  restabelece  os  enfer¬ 
mos.  Os  discípulos  de  liyppocrates 
com  os  seus  palliativos,  e  o  que  é 
peior  com  as  suas  applicações  dra¬ 
conianas,  querendo  fazer  do  corpo 
humano  um  laboratorio  chimico,  con¬ 
somem  diariamente  innumeras  vidas. 

De  outro  lado,  os  progressos  do 
magnetismo,  do  hypnotismo,  com  os 
seus  factos  positivos,  assim  como  as 
chamadas  «curas  pela  oração»,  ac- 
ceitas  hoje  por  sábios  eminentes,  co¬ 
mo  Alexis  Garrei  e  outros,  parece 
esclarecerem  a  necessidade  da  adop- 
ção  da  foiça-vifal,  cuja  ignorância 
deste  principio  tem  occasionado  mui¬ 
tos  prejuízos. 

E’  fóra  de  duvida  que  as  pro¬ 
priedades  da  matéria  vivente  não  re¬ 
sultam  da  mesma  matéria  ;  em  outros 
termos  mais  adequados,  a  vida  não  é 
produeto  da  matéria,  pois,  se  fosse, 
a  alma  seria  então  o  que  querem  os 
materialistas,  o  resultado  do  trabalho 
mollecular  e  das  funeções  neuricas  e 
cerebraes. 

Ora,  os  factos  observados  ha 
quasi  noventa  annos,  cujas  narrativas 
enchem  os  Annaes  do  Psychismo,  de- 
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monstram  a  existência  da  alma  inde¬ 
pendente  do  cerebro,  dos  nervos,  dos 
ossos,  do  sangue,  da  carne,  enfim, 
do  corpo  somático. 

Outra  cousa  precisamos  obser¬ 
var  :  a  chimica,  que  tem  feito  admi¬ 
ráveis  progressos,  não  conseguiu  ain¬ 
da,  por  meio  de  manipulações,  fabri¬ 
car  artificialmente  o  protoplasma,  e 
mesmo  que  conseguisse,  estamos  cer¬ 
tos,  esse  producto  não  satisfaria  as 
exigências  da  vida,  porque  faltar-lhe- 
ia  o  elemento  vital,  que  concorre  pa¬ 
ra  a  nutrição  constante  do  «indiví¬ 
duo»  afim  de  ser  reparado  o  dispên¬ 
dio.  Esse  «indivíduo»  não  passaria  de 
uma  massa  protoplasmica  inerte  gue 
não  responderia  as  excitações  exte¬ 
riores.  Já  não  falíamos  da  cellula  por¬ 
que  a  complicação  seria  ainda  maior. 

Convem,  entretanto,  para  não 
dar  logar  a  más  interpretações,  lem¬ 
brar  que  o  papel  que  a  força-vital 
exerce  no  organismo  está  subordina¬ 
do  á  intelligencia,  por  mais  rudimen¬ 
tar  que  seja  essa  intelligencia. 

À  «força-vital»  não  é  mais  do 
que  um  agente  ao  serviço  do  «indi¬ 
víduo»,  e  a  prova  temos  nas  curas 
de  moléstias  tidas  por  incuráveis  ;  in¬ 


divíduos  que  durante  longos  annos, 
apezar  de  não  lhes  faltar  o  recurso 
da  sciencia-otficial,  da  sciencia  ma¬ 
terialista,  permanecerem  doentes,  até 
que,  por  meio  de  um  simples  «toque» 
se  restabeleceram. 

Como  se  produziu  essa  cura  ? 
Milagre?  Não,  porque  milagre  não 
existe.  E’  mais  acertado  dizer  :  resta¬ 
belecimento  do  paciente,  pelo  resta¬ 
belecimento  da  tonalidade  da  força- 
vital,  pelo  equilíbrio  desse  agente  da 
Vida. 

O  Espiritismo  veiu  nos  dar  uma 
noção  clara  da  vida,  e  já  tem  de¬ 
monstrado  magnificamente,  com  os 
seus  factos  positivos  e  sua  lógica  de 
ferro  que  a  doutrina  anthropocentrica 
é  irracional  e  errônea. 

O  homem  se  compõe  de  corpo 
e  Espirito;  este  já  não  é  mais  uma 
entidade  abstracia,  uma  conjectura, 
uma  cousa  metaphysica,  mas  sim  um 
ser  concreto  e  substancial,  revestido 
de  um  corpo  de  elher,  tendo  como 
elemento  necessário  a  força-vital  pa¬ 
ra  a  sua  união  ao  corpo  somático. 

A  morte  é  a  separação  do  Es¬ 
pirito  do  corpo  carnal  pelo  desappa- 
recimento  do  fluido  vital. 


XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX  X  xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 


Uma  Mulher  de  Endor 


Service,  o  orgão  mensal  da  Associação  Espiritualista  de  Marylebone,  publi¬ 
cou  um  resumo  de  um  discurso  do  Rev.  Maurice  Elliot  em  Quenn  s  Hall.  O  seguin¬ 
te  é  um  extracto  : 

«Nunca  deveis  esquecer  ter  existido  a  Igreja  Primitiva  e  que  ella  praticava 
seus  serviços  espirituaes,  nos  quaes  os  prophetas  prophetisavam,  os  curadores  cura¬ 
vam,  os  productores  de  milagres  faziam  milagres,  os  clarividentes  faziam  descripções, 
muito  antes  de  ser  escripta  a  primeira  linha  do  Novo  Testamento.  O  Novo  Testa 
mento  foi  escripto  pelos  membros  da  Igreja  para  deixar  registrado  o  que  a  Igreja 
acreditava  e  praticava. 

No  nosso  esforço  de  convencer  as  igrejas  do  facto  de  terem  ellas  negligen¬ 
ciado  o  lado  espiritual  da  religião,  sentimo-nos  grandemente  estorvados  pelas  traduc- 
ções  erradas  e  más  interpretações.  Vou  dar-vos  um  exemplo  do  Velho  Testamento. 
Estaes  familiarisados  com  a  Feiticeira  de  Endor.  Eu  sempre  falo  vagarosamente 
quando  abordo  esta  historia.  Essa  pessoa  de  coração  generoso  e  altamente  dotada 
é  denominada  uma  mulher,  no  original,  e  esta  mesma  palavra  designa  a  Virgem  Ma¬ 
ria  e,  contudo  as  nossas  autoridades  ecclesiasticas  ainda  permittem  a  impressão  da 
palavra  —  feiticeira  —  no  Velho  Testamento.  Aqui  em  publico  eu  declaro  que  isso 
é  uma  desgraça,  porque  trata  se  de  um  livro  chamado  —  Biblia  Sagrada.  Pois  bem, 
se  continuardes  a  chamal-a  Biblia  Sagrada,  peb  Amor  de  Deus,  tirae  delia  as  in¬ 
verdades.  » 
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=  Doutrina  Espirita  = 

-  I  Por  GABRIEL  DELÀNNE  ~ 


Pensamos  ter  demonstrado, 
nos  estudos  parciaes  que  te¬ 
mos  feito,  que  os  phenome- 
nos  vitaes  e  psychicos  que 
coexistem  no  homem,  recebem  uma 
explicação  racional  por  meio  da  Dou¬ 
trina  Espirita. 

Nada,  nas  theorias  que  temos 
exposto,  está  em  opposição  á  philo- 
sophia  das  sciencias. 

A  existência  do  perispirito  du¬ 
rante  a  vida  e  depois  da  morte,  foi 
estabelecida  experimentalmente,  com 
todas  as  garantias  possíveis  contra  a 
fraude  e  o  erro  ;  sua  composição  flui- 
dica  foi  constatada  pela  photographia 
e  podemos  conceber  sua  natureza  to¬ 
mando  analogias  nos  estados  em  que 
a  matéria  é  duma  extrema  rarefacção. 
Sua  imponderabilidade  não  é  mais 
desconhecida  que  a  das  forças  phisi- 
co-chimicas:  luz,  electricidade,  affini- 
dades,  etc.  Sua  acção  sobre  a  maté¬ 
ria  não  é  mais  extraordinária  que  a 
do  magnetismo  sobre  a  limalha  de 
ferro ;  enfim,  nenhuma  das  suas  pro¬ 
priedades  é  irracional. 

Sua  união  com  a  alma  é  da 
mesma  especie  que  a  das  forças  liga¬ 
das  aos  átomos  materiaes.  Se  não  se 
pode  aniquilar  a  matéria,  muito  me¬ 
nos  se  poderá  destruir  o  Espirito,  a 
alma  que  se  manifesta  depois  da  mor¬ 
te,  visto  ser  immortal. 

A  reincarnação  não  é  somente  a 
conciliação  lógica  de  todas  as  desi¬ 
gualdades  intellectuaes  com  a  justiça 
de  Deus  ;  ella  se  prova  experimental¬ 
mente  pela  incarnação  de  Espíritos 
em  certos  meios  determinados,  com 
todas  circumstancias  predictas  anteci¬ 
padamente,  que  os  farão  reconhecer. 
Se  isto  é  possível  uma  vez,  sei  o  á 
um  grande  numero  de  vezes.  Admit- 
tindo  o  facto,  pode-se  comprehender 
que  a  reincarnação  é  uma  lei  geral 
para  o  principio  intelligente  e  appli- 
cal  a  aos  animaes,  entre  os  quaes, 
além  disso,  pode-se  observar  tactos 


que  parecem  confirmar  bastante  esta 
verdade. 

A  existência  do  fluido  vital,  ain¬ 
da  que  posta  em  duvida  na  actuali- 
dade,  nos  parece  indispensável  para 
explicação  dos  phenomenos  da  vida, 
pois,  a  evolução  e  a  forma  de  todos 
os  seres  viventes,  assim  como  os  phe¬ 
nomenos  de  reconstituição  organica, 
não  são  explicáveis  pela  sciencia  mo¬ 
derna. 

Nós  que  conhecemos  a  verdadei¬ 
ra  natureza  da  alma,  offerecemos  a 
nossa  theoria,  pois  resolve  logicamen¬ 
te  um  grande  numero  de  difficuldades. 

A  causa  de  todos  os  quiproquós, 
que  separam  os  materialistas  dos  es¬ 
piritas,  está  na  ignorância  em  que  se 
acham  os  sábios  e  os  philosophos, 
com  relação  á  existência  e  a  nature¬ 
za  do  perispirito. 

Para  os  phisiologistas  a  alma 
não  é  mais  que  uma  resultante  das 
funcções  vitaes  do  cerebro.  Engana¬ 
dos  pela  concordância  que  constatam 
entre  o  estado  morbido  deste  orgâo  e 
o  desapparecimento  correlativo  de 
certas  faculdades,  crêm  que  ha  nisso 
uma  correlação  de  causa  e  effeito,  e, 
aquillo  que  os  confirma  nesta  manei¬ 
ra  de  ver,  é  que  a  faculdade  restabe- 
lece-se  quando  o  orgão  volta  ao  seu 
estado  normal. 

Nós,  que  possuímos  a  prova  de 
que  a  alma  sobrevive  á  desaggrega- 
ção  corporal,  sabemos  que  essa  con¬ 
cordância  é  devida  á  acção  do  peris¬ 
pirito  sobre  a  corpo  que  fica  tolhida 
se  a  acção  da  força  vital  estiver  per¬ 
turbada,  porém  que  retomará  o  seu 
império  quando  a  calma  restabele¬ 
cer-se. 

A  theoria  materialista  nada  ex¬ 
plica  sobre  o  universo,  constata  fac¬ 
tos  que  attribúe  ás  leis  materiaes  que 
se  encadeam,  determinando  se  succes- 
sivamente.  O  Espirito  é  uma  possibi¬ 
lidade  qualquer,  poderia  não  existir, 
de  sorte  que  a  intelligencia  não  pas¬ 
sa  dum  accidente  da  creação.  Acha- 
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mos  essa  conclusão  absurda,  porque, 
sem  um  ser  raciocinador,  a  creação 
não  teria  significação. 

Vimos  as  forças  naturaes  con¬ 
correrem  com  todas  as  suas  activida- 
des  para  o  brotamento  do  ser  pen¬ 
sante,  e  quereriam  que  este  ultimo 
produeto  da  evolução  que,  em  vez  de 
submetter-se  passivamente,  como  seus 
predecessores,  tomou  as  redeas  da 
direção  de  seu  dominio,  seja  devido 
a  uma  surpreza,  a  um  jogo  do  acaso  ? 

Tudo  na  natureza  desmente  esta 
conclusão,  e  mesmo  que  não  tivesse- 
mos  a  prova  material  da  immortali- 
dade  da  alma,  o  bom  senso  faria  jus¬ 
tiça  a  estas  allegações  sem  funda¬ 
mento. 

A  matéria  é  céga,  inerte  e  pas¬ 
siva,  somente  se  move  á  influencia 
da  vontade.  O  que  chamamos  forças 
não  são  mais  que  manifestações  tan¬ 
gíveis  da  Intelligencia  universal,  in¬ 
finita,  increada.  São  os  signaes  evi¬ 
dentes  da  vontade  superior  que  man¬ 
tem  o  universo.  Assim  como  são  in¬ 
dispensáveis  os  agentes  para  fazerem 
executar  as  leis  promulgadas  pelas 
assembléas  legislativas,  assim  tam¬ 
bém  é  necessária  uma  potência,  eter¬ 
namente  agindo,  para  executar  as 
leis  naturaes  ;  todas  as  mudanças  que 
constatam  se  na  matéria  só  têm  um 
fim  :  o  adiantamento  do  Espirito,  que 
é  a  unica  realidade  pensante.  Apro¬ 
ximamo-nos  assim  dos  espiritualistas. 
Mas  estes  estudando  a  alma  apenas 
pelo  senso  intimo,  são  levados  a  at- 
tribuirem-lhe  uma  espiritualidade  ab¬ 
soluta  que,  fatalmente,  impede-os  de 
compreender  sua  acção  sobre  o  cor¬ 
po.  Além  disso,  tal  modo  de  vêr  lhes 
interdiz  a  explicação  dos  numerosos 
e  variados  phenomenos  da  vida  in¬ 
consciente  do  Espirito.  Ainda  não  é 
tudo. 

A  Philosophia  lhes  mostra  que 
qualquer  estado  está  necessariamente 
ligado  a  um  substratum  material ;  que 


a  lembrança,  por  exemplo,  está  inti¬ 
mamente  ligada  a  um  estado  determi¬ 
nado  do  systema  nervoso,  sem  o  qual 
não  poderia  produzir  se  ;  de  sorte  que, 
depois  da  morte,  se  a  alma  é  pura¬ 
mente  espiritual,  não  mais  terá  ne¬ 
nhum  dos  seus  conhecimentos  passa¬ 
dos,  pois  o  corpo  será  destruído. 

E’  chegado  o  tempo  em  que  os 
véos  devem  rasgar-se;  o  Espiritismo 
traz  provas  tangíveis  da  immortali- 
dade ;  é  preciso  que  affrontando  to¬ 
dos  os  sarcasmos,  todos  os  prejuízos, 
elle  obrigue  os  pensadores  sérios  a 
estudal-a  attentamente. 

Todos  os  espíritos  que  estão 
mergulhados  em  suas  velhas  concep¬ 
ções,  serão  obrigados  a  abrirem  os 
olhos  ante  a  brilhante  luz  da  verda¬ 
de,  apoiada  solidamente  sobre  factos 
irrecusáveis;  então  teremos  a  alegria 
de  vêr  milhares  de  intelligencias  sa¬ 
bias  esquadrinharem  o  campo  esplen¬ 
dido  que  se  abrirá  á  sua  frente.  O 
dominio  da  matéria  imponderável,  co¬ 
mo  o  conhecemos  é  tão  vasto  que 
uma  mésse  fecunda  de  descobertas 
será  certa  para  aquelles  que  lança¬ 
rem-se  ao  estudo  desses  campos  ain¬ 
da  inexplorados. 

Com  a  certeza  das  vidas  succes- 
sivas  e  da  responsabilidade  dos  actos, 
muitas  questões  apresentar-se  ão  sob 
outros  aspectos.  As  luetas  sociaes 
que,  em  nossa  época,  tomam  um  ca¬ 
racter  terrível  de  preparo,  poderão  ser 
amortecidas  pela  convicção  de  que  a 
duração  de  uma  existência  é  apenas 
um  momento  transitório  na  eterna 
evolução.  Com  menos  orgulho  na  clas¬ 
se  alta  e  menos  inveja  nas  baixas  ca¬ 
madas  sociaes,  uma  solidariedade  ef- 
fectiva  nascerá  ao  contacto  desta  con¬ 
soladora  doutrina,  e  talvez  nos  seja 
dado  ver  desapparecerem  as  luetas 
fratricidas,  produetos  ineptos  da  igno¬ 
rância,  dissipando  se  diante  dos  ensi¬ 
namentos  de  amor  e  fraternidade  que 
são  a  irradiante  aureola  do  Espiritismo. 


As  nossas  vistas  devem,  com  muita  especialidade  nos  tempos  que  atra¬ 
vessamos,  estarem  voltadas  para  a  Immortalidade.  A  Immortalidade  é  o  padrão  repre¬ 
sentativo  da  nossa  Doutrina.  Sem  ella  o  Espiritismo  teria  tanto  valor  como  qual¬ 
quer  das  seitas  existentes.  O  que  destaca  a  nossa  Doutrina  de  todas  é  a  Verdade 
Immortalista  —  a  sua  insígnia  incomparável.  —  LIS. 
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SSIM  como  nota  o  Dr. 
..mÈÈrL  Prince,  é  claro  que,  no 
no  caso  de  Patience 
Worth,  o  verdadeiro  pro- 
blema  á  resolver  con- 
siste  em  pesquizar  onde 
se  poderia  encontrar  um 
tão  grande  numero  de  obras  littera- 
rias  de  primeira  ordem,  nas  quaes  se 
desdobra  uma  vasta  cultura  e  um  gê¬ 
nio  notável,  uma  riqueza  de  forma 
impeccavel  no  modo  de  expressar  seu 
pensamento,  uma  profundeza  philoso- 
phica,  uma  sagacidade  penetrante, 
uma  espiritualidade  elevada,  uma  ra¬ 
pidez  fulminante  na  concepção  das 
idéas,  uma  habilidade  excepcional  no 
desenvolvimento  das  operações  men- 
taes  as  mais  complexas;  emfim,  tam¬ 
bém  uma  adivinhação  apparente  do 
pensamento  dos  outros.  Como  tudo 
isso  poude  se  manifestar  por  intermé¬ 
dio  de  Mrs.  Pearl  Stenore  Curran,  de 
Saint-Louis,  que,  de  accordo  com  suas 
próprias  declarações,  com  os  teste¬ 
munhos  e  as  provas  que  vieram  á  luz, 
não  possúe  e  jamais  possuiu  uma  cul¬ 
tura  correspondente  tal  como  ella 
mostrou,  e  nem  aspirações  nesse  sen¬ 
tido. 

Agora  não  nos  resta  senão  ap- 
plicar  ao  problema  das  differentes  hy- 
potheses  que  se  pode  formular  a  este 
respeito. 

A  primeira  que  se  apresenta  é 
a  do  «subconsciente»,  entendido  na 
significação  estrictamente  psychologi- 
ca,  segundo  a  qual  achar-se-ia  em  fa¬ 
ce  de  um  caso  de  desaggregação  psy- 
chica  e  da  formação  consecutiva  du¬ 
ma  personalidade  subconsciente,  frac- 
ção  systematisada  da  personalidade 
integral  consciente,  que  emergeria  al¬ 
ternativamente  á  superfície,  seja  diri¬ 
gindo  temporariamente  o  campo  cons¬ 
ciente  do  «sujet»  seja  manifestando- 
se  no  exterior  pela  utilisação  da  mão 
e  da  laringe  do  mesmo. 

O  unico  psychologo  da  escola 
universitária  que  estudou  pessoalmen¬ 
te  o  caso  em  questão,  foi  o  professor 


Cory,  que  reconheceu  sem  restrições 
o  «prodígio  duma  personalidade  me- 
diumnica,  reflectindo  nas  suas  obras 
litterarias  a  vida  e  os  costumes  dou¬ 
tros  tempos  e  isto  com  uma  compe¬ 
tência  e  uma  familiaridade  que  não 
pode  deixar  de  maravilhar  profunda- 
mente  os  leitores...  «Elle  reconhece 
que  o  romance  «The  Sorry  Tale»  sup- 
põe  em  seu  autor  uma  massa  enor¬ 
me  de  conhecimentos  sobre  a  vida  e 
os  costumes  da  Palestina  e  de  Roma 
na  epoca  do  Christo . . .»  Elle  reco¬ 
nhece  que  a  acção  de  Telka  se  des¬ 
enrola  na  Inglaterra  e  que  este  io- 
mance  está  escripto  em  um  idioma 
archaico  pertencente  a  regiões  e  épo¬ 
cas  differentes  . . .,  o  que  causa  uma 
grande  perplexidade  complicando  ain¬ 
da  o  problema  para  resolver.  Tudo 
isso,  segundo  o  professor  Cory,  ten¬ 
deria  a  demonstrar  que  «o  typo  e  a 
estructura  da  mentalidade  de  Patien¬ 
ce  Worth  são  tão  novos,  que  causa 
difficuldade  imaginar  até  onde  se  po¬ 
deria  estender  os  poderes  de  sua 
mentalidade  e  quaes  os  limites  que 
se  poderia  assignalar.» 

Sómente  depois  de  haver  leal¬ 
mente  reconhecido  a  complexidade 
enorme  do  problema  a  resolver,  o  pro¬ 
fessor  Cory  concluiu,  quando  mesmo 
suppondo  que  Patience  Worth  é  o 
producto  duma  atmosphera  de  atten- 
ção  anciosa  por  uma  manifestação  do 
Além  ;  é,  então,  mais  provável  que 
essa  attenção  se  tornou  o  factor  es¬ 
sencial  da  disassociação  psychica  que 
se  desenvolvia...  Patience  Worth  nas¬ 
ceu  nas  profundezas  do  subconscien¬ 
te.  Engendrada  na  atmosphera  do 
ideal,  concebida  pela  pura  fantasia, 
ella  modelou  seu  proprio  ser  de  uma 
pura  substancia  imaginaria  e  quer 
permanecer  assim,  não  asssimilando 
nada  que  contradiz  a  illusão  que  a  do¬ 
mina...  Segue-se  que  ella  persiste  em 
ter  sido  uma  joven  ingleza,  tendo  vi¬ 
vido  na  Inglaterra  ha  vários  séculos». 

Em  summa,  o  prof.  Cory  conclúe 
sem  se  preoccupar  de  explicar  de  que 
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maneira  uma  fracção  da  personalida¬ 
de  disassociada  pode  ser  muito  mais 
vasta,  mais  erudita,  mais  intelligente 
e  mais  genial  que  a  personalidade  in¬ 
tegral  consciente  donde  ella  provém. 

Inútil  é  perder  o  tempo  para  dis¬ 
cutir  uma  hypothese  litteralmente  in¬ 
sustentável  e  absurda,  sob  o  ponto  de 
vista  logico,  nos  limites  em  que  que¬ 
rei  iam  manter  os  psychologistas  or- 
thodoxos.  O  Dr.  Prince  analysa,  de 
um  lado  a  outro,  o  estudo  do  profes¬ 
sor  Cory,  demolindo  successivamente 
todas  as  suas  argumentações  e  isso 
de  uma  maneira  decisiva.  Esta  refu¬ 
tação  do  Dr.  Prince  é  magistral ;  mas 
em  verdade,  dez  linhas  bastariam  pa¬ 
ra  abater  uma  hypothese  que  não  po¬ 
de  ser  sustentada,  senão  em  condição 
de  não  ser  levada  em  conta  os  factos  ! 

Quando  a  analyse  critica  do  Dr. 
Cory  foi  publicada,  um  experimenta¬ 
dor  informou  Patience  Worth  que  um 
psychologo  eminente  tinha  concluído 
que  ella  era  uma  fracção  da  persona¬ 
lidade  do  médium.  Eis  aqui  sua  res¬ 
posta  dictada  como  sempre  no  dialec- 
to  archaico  de  ha  tres  séculos  : 

«Quem  então  ousou  dizer  que  eu 
sou  uma  parcella  desviada  da  imagi¬ 
nação  do  mediurn  ?  Quem  ousou  sus¬ 
tentar  que  uma  grande  intellectuali- 
dade  é  filha  da  imaginação  duma  pe¬ 
quena  intellectualidade  ?  A  vóz  d’a- 
quelle  que  proclamar  semelhante  ab¬ 
surdo  ficará  sem  éco.  Que  elie  venha 
e  me  ligue  ao  médium,  se  quizer,  mas 
o  futuro  proclamai  o  á  um  TOLO.  Sua 
penna  está  perdida!  A  minha  é  uma 
penna  de  ouro  temperada  na  sabedo¬ 
ria  antiga.  Eu  não  CANTO  para  CAN¬ 
TAR  mas  para  meu  canto  PERMA¬ 
NECER.  A  idéa  de  me  apresentar 
uma  fracção  da  «harpa  viva*  que  eu 
emprego,  equivale  a  distribuir  para 
todos  os  pequenos,  livros,  craneos, 
espadas,  vinho  e  sacramentos  para 
que  elles  se  divirtam.  Vede  :  eu  toco 
a  «harpa  viva»  e  ella  responde  vi¬ 
brando  a  união  com  a  vóz  da  sabe¬ 
doria  antiga.» 

Accrescentarei  que  o  Dr.  Prince 
e  o  Prof.  Mac  Dugall  concluem  á  seu 
turno  em  um  accordo  perfeito  com 
Patience  Worth.  O  primeiro  nota  :  «se 
queria  nos  fazer  admittir  que  o  mais 
está  contido  no  menos.»  O  segundo 
diz:  «tudo  isso  equivale  a  sustentar 


que  a  parte  é  mais  vasta  que  o  todo.» 

Eu  creio  que  isto  pode  bastar. 
Não  falamos  mais  e  passamos  á  se¬ 
gunda  das  hypotheses  que  se  pode 
formular. 

O  Dr.  Prince,  em  varias  passa¬ 
gens  do  seu  volume  deixa  nitidamen¬ 
te  comprehender  que  elle  considera  a 
hypothese  espirita  como  a  unica  ca¬ 
paz  de  dar  conta  de  semelhantes  fac¬ 
tos.  Entretanto,  a  circumspecção  dum 
sabio  que  se  dirige  a  outros  sábios 
que  não  estão  ainda  maduros  para 
certas  verdades,  conclúe  propondo  um 
dilemma  que  é,  todavia,  constituído 
de  duas  proposições  que  os  psycho¬ 
logistas  universitários  não  gostariam. 
Elle  diz  : 

—  «Eis  aqui  a  these  que  eu  for¬ 
mulei  depois  de  dez  mezes  de  estu¬ 
dos  assiduos  dos  factos:  ou  modificar 
radicalmente  a  concepção  do  que  se 
chama  o  «subconsciente»  comprehen- 
dendo  nelle  potencialidades  intellec- 
tuaes  das  quaes  nenhuma  idéa  se  ti¬ 
nha  até  aqui,  ou  então  reconhecer  a 
existência  de  uma  causa  que  age  por 
intermédio  da  subconsciencia  de  Mrs. 
Curran,  porém  extranha  á  sua  sub¬ 
consciencia.  No  primeiro  caso  se  tor¬ 
naria  normal  o  que  se  considerou 
aqui  «supranormal»  (pelo  mesmo  mo¬ 
do  que  a  «hypothese»,  a  qual  ha  um 
século  parecia  subentender  das  pro¬ 
babilidades  supranormaes,  foi  depois 
«normalisada») ;  no  segundo  caso  se 
chegaria  a  admittir  o  «supranormal.» 

Eu,  por  minha  vez,  reconheço 
que  se,  para  os  casos  analogos  a  es¬ 
te  de  que  nos  occuparnos,  se  renun¬ 
ciava  a  hypothese  do  “subconscien¬ 
te”,  entendido  no  sentido  de  uma  frac¬ 
ção  systematisada  da  disassociação 
psychica  do  “sujet”,  e  si  se  admittia 
a  hypothese  de  Myers,  segundo  a 
qual  existe,  talvez,  no  homem  uma 
personalidade  integral  subconsciente, 
infinitamente  mais  vasta  e  perfeita 
da  consciente,  dotada  de  faculdades 
de  sentido  supranormaes  e  de  capa¬ 
cidades  intellectuaes  cuja  emergencia 
esporádica  daria  logar  ás  “inspira¬ 
ções”  do  genio  ;  eu  reconheço  que  si 
se  admitisse  tudo  isso,  se  chegaria  a 
dar  conta,  até  um  certo  ponto,  do  ca¬ 
so  em  questão.  Eu  digo  :  “Até  um 
certo  ponto”,  porque  ter-se  ia  ainda 
de  enfrentar  obstáculos  formidáveis. 
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De  facto,  se  com  essa  hypothese  se 
chegasse  a  explicar  de  qualquer  mo¬ 
do  a  excellencia  das  obras  litterarias 
dictadas  pela  personalidade  medium- 
nica,  assim  como  a  virtuosidade  ex¬ 
traordinária  com  a  qual  ella  “jogava 
com  as  palavras”,  não  se  explicaria 
então  como  elle  poude  escrever  ro¬ 
mances  em  um  dialecto  do  XVIIo  sé¬ 
culo,  e  isto  sem  jamais  cahir  em  erro 
de  inserir  no  texto  termos  vindos  em 
uso  depois  de  1600.  Do  mesmo  modo 
não  se  explicaria  como  ella  provou 
estar  ao  corrente  dos  costumes  e 
usos  da  Palestina  e  de  Roma  na  épo¬ 
ca  do  Christo.  Estas  duas  circumstan- 
cias  se  transformam  em  uma  grave 
objecção,  pois  que  uma  personalidade 
integral  subconsciente  se  identifica 
ainda  e  sempre  com  sua  própria  per¬ 
sonalidade  normal.  Ora,  no  nosso  ca¬ 
so,  esta  ultima  personalidade  era  to¬ 
talmente  ignorante  dos  dialectos  ar- 
chaicos  empregados  por  sua  suposta 
personalidade  integral,  como  era  dos 
costumes  e  usos  dos  povos  existentes 
ha  dois  mil  annos. 

Mas  isto  não  é  ainda  tudo.  E’ 
evidente  que  uma  personalidade  inte¬ 
gral  subconsciente  que  attesta  por 
factos  o  grão  mais  elevado  de  sua 
superioridade  intellectual  em  compa¬ 
ração  daquella  da  personalidade  cons¬ 
ciente,  não  deveria  jamais  se  mostrar 
suggestivel  ou  auto  suggestivel —duas 
formas  pathologicas  de  stase  mental 
que  indicam  uma  restrição  enorme 
do  campo  consciente  da  personalida¬ 
de  humana.  Ora,  como  esta  ultima 
argumentação  é  incontestável,  segue- 


se  que  não  se  saberia  explicar  como 
uma  personalidade  subconsciente  tão 
superior  áquella  consciente  poude  se 
illudir  ao  ponto  de  crêr  ter  vivido  no 
século  XVII  sob  a  forma  duma  pe¬ 
quena  emigrada  na  America  e  morta 
em  uma  emboscada  de  índios.  Inútil 
fazer  notar  como  é  poderosa  esta  ob¬ 
jecção  que  parece  fundada  na  expe- 
riencia  das  phases  profundas  na  hy- 
ponse  e  no  somnambulismo  magné¬ 
tico,  phases  nas  quaes  o  «sujet»  não 
é  mais  suggestivel.  Esta  objecção  é 
sobretudo  indiscutível  em  nome  da 
lógica  e  do  senso  commum,  tanto 
mais  que  as  affirmações  da  persona¬ 
lidade  mediumnica  correspondem  o 
facto  que  ella  tem  constantemente 
conversado  no  patoá  archaico  que  se  fa¬ 
lava  na  sua  epoca  no  condado  em 
que  ella  diz  ter  nascido.  O  obstáculo 
theorico  em  questão  não  poderia  ser 
evitado  suppondo  que  a  personalida¬ 
de  integral  subconsciente  de  que  se 
trata  conheceu  bem  o  que  ella  era, 
mas  se  fez  passar  por  espirito  de  uma 
morta  afim  de  enganar  os  vivos.  De 
facto,  neste  caso,  ir  se-ia  ao  encontro 
duma  enormidade  de  natureza  moral 
igualmente  inadmissível.  Com  effeito, 
uma  personalidade  subconsciente  tal¬ 
mente  mais  elevada  e  mais  perfeita 
da  consciente  deveria  ser  moralmente 
superior  á  esta  ultima  de  modo  cor¬ 
respondente;  ella  não  deveria  então 
jamais  mentir  e  sobretudo  mentir  com 
intenção  estúpida  e  malévola  de  en¬ 
ganar  os  viventes,  mystificando  lhes 
nas  suas  aspirações  espirituaes  e  af- 
fectivas  as  mais  sagradas. 
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s  manifestações  intellectuaes,  de  caracter  espirita,  não  podem  deixar  de 
serem  oriundas  de  seres  intelligentes  que  não  fazem  parte  do  mundo 
material.  O  facto  de  não  serem  esses  seres  percebidos,  por  meio  dos  vossos  sentidos 
physicos,  lógica  e  racionalmente,  não  pode  autorisar  a  inexistência  desses  seres.  Tan¬ 
tas  cousas  não  attingem  aos  vossos  sentidos  e,  entretanto,  as  admittis  como  verda¬ 
des  incontestes.  Não  vêdes,  nem  sentis  o  infinitamente  pequeno,  mas  sabeis  agora 
que  em  torno  de  vós  pululam  miriades  delles. 

Precisaes  chegar  ao  conhecimento  das  cousas  pelo  estudo  e  exame  dos  effei- 
tos.  A  phenomenologia  intellectual  do  Espiritismo  é  tão  provável  como  a  phenome- 
nologia  physica.  E  assim  como  esta  não  pode  mais  ser  negada  senão  pelos  ignoran¬ 
tes  e  indivicluos  de  má-fé,  assim  também  acontece  para  aquella.  O  que  falta  aos  ho¬ 
mens  é  intelligencia  para  chegarem  a  esta  conclusão.  —  L.  B. 
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II—  i  Como  não  havemos,  pois, 
nós,  os  espiritistas,  de  recusar  os  dog¬ 
mas  católicos,  que  já  não  aturdem  os 
sábios,  por  imponentes  como  as  Pi¬ 
râmides,  senão  que  os  escandalizam 
por  absurdos  como  os  arranha-céus 
de  Nova-York,  e  que,  ainda  por  ci¬ 
ma,  já  não  consolam  os  tristes,  por¬ 
que  a  sua  falsidade  e  impossibilidade 
se  tornaram  ou  vão  tornando  mani¬ 
festas,  na  consciência  geral  e  publica  ? 

Sem  esperar  que  no-lo  disses¬ 
sem  os  espíritos,  já  prevíamos  a  que¬ 
da  dêsses  dogmas,  que  dará  lugar  a 
maiores  e  melhores  aproximações  da 
Verdade  e  do  Bem . . .  Agora,  sim :  Os 
espíritos  superiores  que,  geralmente, 
sabem  mais  que  nós,  ensinam  franca¬ 
mente,  com  doce  e  mansa  franqueza, 
que  êsses  dogmas,  que  eram  tidos 
como  a  flor  da  sabedoria  e  do  amor, 
no  tempo  em  que  se  formularam,  es¬ 
tão  superados  pelo  amor  e  pela  sa¬ 
bedoria  de  1.700  anos  depois  e  que 
não  são  para  o  nosso  tempo.  Tudo 
envelhece,  e  as  Religiões,  também  . . . 
O  medo  do  Inferno  desapareceu,  bem 
como  o  terror  infundido  pelo  Demo- 
nio ;  a  fé  em  promessas  de  Gloria  vai 
desaparecendo,  como  a  fé  em  todos 
os  ensalmos.  E  a  concepção  do  Pa¬ 
raíso,  do  Peccado  Original,  a  Encar¬ 
nação  Divina  e  da  Redenção  por  Je¬ 
sus,  segue  o  mesmo  caminho ;  e  a 
idéa  do  Magistério  infalível  da  Igreja 
Romana  em  assuntos  de  fé  e  moral, 
a  mesma  coisa  . . .  Porque  tôda  essa 
Antropologia  e  Teologia  é  demasia¬ 
do  simplista,  própria  de  crianças;  e 
a  Humanidade  culta  vai  saindo  da  in¬ 
fância  e  vê  que  a  realidade  é  mais 
complexa  e  que  a  felicidade  exequí¬ 
vel  não  vem  pela  fé  céga,  mas  pela 
consciência  do  nosso  procedimento  : 
não  por  comoda  obediência  ao  que 
não  entendemos,  senão  pelo  neces¬ 
sário  cumprimento  do  que  penosa¬ 
mente  vamos  compreendendo  que  é 
razoavel  e  justo. 

^Ah!  mas  entendamo-nos  bem. 
Recusamos  e  repelimos  o  sistema 
dogmático  romano,  e  o  grego,  e 
quantos  protestantes  hajam  conserva¬ 


do  parte,  maior  ou  menor,  do  roma¬ 
no.  Recusamos,  pois,  os  de  tôdas  as 
Igrejas  chamadas  cristãs  (pois  não  ha 
outras  dêsse  nome);  como  a  pari  ou 
a  forliori  recusamos  os  do  istamismo 
e  do  judaismo,  e  de  todos  os  consti¬ 
tuídos  hoje  em  Igreja  tradicional,  uns 
e  outros  envelhecidos.  Não  ha  Reli¬ 
gião  positiva,  como  dizem,  isto  é,  que 
tenha  dogmas  e  ritos,  que  nos  satis¬ 
faça  e  da  qual  sejamos  confessores. 
E  é  certo  que,  como  verdades  reli¬ 
giosas,  só  professamos  as  fundamen¬ 
tais,  que  umas  figuram  em  Credos  po¬ 
sitivos  e  outras  em  nenhum,  e  tôdas 
são  de  fé  racional,  fundada  no  que 
consta  e  a  todos  pode  constar,  ou  de 
factos,  ou  por  razão  irrefragável. 

Conclue-se,  porém,  que  não  re¬ 
cusamos  o  pensamento  ético-religio¬ 
so  de  Jesus  e  que  as  nossas  teses 
éticas  e  religiosas  são  essencialmen - 
te  cristãs,  e  como  as  de  Jesus-bar- 
Josef,  chamado  o  Cristo. 

Cada  dia  vemos  melhor  que  os 
seus  ensinamentos  estão  mal  interpre¬ 
tados  nos  dogmas  das  Igrejas  cha¬ 
madas  cristãs,  umas  vezes  como  se 
os  dogmas  as  ignorassem,  outras  ve¬ 
zes  negadas  e  falseadas  de  facto,  sem 
duvida  por  causa  da  ignorância.  E  a 
nossa  pretenção  de  boa  fé  é  que  o 
o  Espiritismo,  nos  seus  estudos  expe¬ 
rimentais  e  na  sua  doutrina  elabora¬ 
da  sôbre  os  factos  experimentais, 
coincide  com  os  ensinamentos  do 
Cristo,  os  quais  propagamos,  ante  o 
mundo  moderno,  tal  como  foram ;  e 
isto,  não  porque  sejamos  seguidores 
de  jesus  a  priori,  mas  porque  a  pos¬ 
teriori  as  nossas  averiguações  e  de¬ 
duções  reproduzem  os  seus  ensinos, 
porque  umas  e  outras  afirmam  a  ver¬ 
dade. 

Escute,  escute,  meu  amigo. 

Dois  são,  para  nós,  os  preceitos 
que  resumem  e  sintetizam  o  procedi¬ 
mento  e  sentimento  religioso,  a  es¬ 
sência  de  tôda  a  Religião.  Um,  reco¬ 
nhecer  Deus,  abatendo  os  pavilhões 
do  arbítrio  em  face  da  magestade  da 
Morte  suprema,  donde  tudo  procede. 
Outro,  querermo-nos  os  humanos  mú- 
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tuamente,  como  condição  sine  qua 
non  de  felicidade  e  contento,  e  como 
manifestação  —  a  mais  adequada  á 
nossa  pequenez  —  do  amor  em  obras, 
que  é  o  fundamento  universal  da  vi¬ 
da,  porque,  como  disse  o  Dante,  até 
o  amor  move  as  estréias...  E  êsses 
dois  preceitos  encontramo-los  nos  E- 
vangelhos,  como  ensinamento  genuino 
de  Jesus  que,  expressamente,  disse 
que  o  Decálogo  nisso  se  resumia  : 
amar  a  Deus  com  iôda  a  alma  e  io¬ 
do  o  coração,  e  ao  próximo,  como  a 
si  mesmo. 

Para  nós,  a  lei  cosmológica  su¬ 
prema  é  a  de  evolução  incessante 
dos  sêres  para  maior  consciência, 
quere  dizer,  para  maior  saber  e  amor 
e,  por  consequência,  poder.  E  nesta 
evolução  entra  a  nossa  alma  ou  o 
nosso  eu,  que  vem  de  ha  muito  as¬ 
cendendo  e  continua  a  ascender,  me¬ 
diante  renascimentos  na  humana  es¬ 
pécie,  e  que  ascenderá,  indefinida¬ 
mente,  como  alma  de  espécies  supe¬ 
riores,  noutros  astros  ou  lugares . . .  E 
êsse  conceito,  pelo  menos  na  segun¬ 
da  e  terceira  parte  — na  sua  aplicação 
ao  homem  —  achamo-lo  nos  Evange¬ 
lhos,  como  ensinamento  genuino  de 
Jesus.  A  terceira,  naquelas  palavras 
«sereis  como  deuses»,  isto  é,  chega¬ 
reis  ao  gue  pensais  que  é  Deus ;  e 
naquelas  outras  «muitas  são  as  mo¬ 
radas  do  Pai  nos  céus»,  quere  dizer, 
os  lugares  donde  olha  pelas  criatu¬ 
ras  que  o  reconhecem.  E  a  segunda, 
naquelas  outras  palavras  terminantes 
«é-vos  necessário  renascer»,  e  em  to¬ 
das  ou  quasi  tôdas  as  suas  parábolas 
ou  frases  em  que  avisava  que  ouvis¬ 
se  quem  tivesse  ouvidos  (a  parábola 
dos  vinhateiros,  a  do  espirito  baixo 
que  abandona  a  sua  casa  e  logo  vol¬ 
ta  a  ela  e  a  encontia  varrida  e  as¬ 
seada,  a  conversação  ácêrca  de  Elias 
e  do  Daptisia,  as  suas  palavras  sôbre 
o  cégo  de  nascença,  etc.) 

E  escusado  é  dizer  gue  Jesus 
ensinava  a  sobrevivência  da  alma,  co¬ 
mo  nós  a  proclamamos,  provada  por 
factos. 

Para  nós,  a  lei  moral  suprema  é 
a  da  Justiça  Absoluta,  exacta  e  ma- 
iematica  a  tal  ponto,  que  justiça  é 
sómente  a  necessária  justeza  nas  ac¬ 
ções  livres,  que  se  cumpre  atravéz 
da  evolução...  E  nos  evangelhos,  a¬ 


chamos  o  mesmo  conceito  genuino 
de  Jesus,  guando  diz  gue  as  dividas 
morais,  ou  de  desamor,  «hão  de  pa- 
gar-se  até  ao  ultimo  ceitil.» 

Em  vista  dos  factos,  é  para  nós 
axiomática  a  comunicação  de  almas 
humanas,  separadas  dos  homensl[pe- 
los  médiuns...  E  para  Jesus  não  era 
menos  axiomática,  visto  gue,  nos  E- 
vangelhos,  fala  correntemenle  dos  «fi¬ 
lhos  do  outro  século»,  dos  homens 
que  têm  «Espirito  imundo»,  dos  que 
«profetizam»  ou  falam  inspiradamen- 
te;  e  a  parabola  do  rico  e  Lazaro  in¬ 
dica  que  a  alma  deste  ultimo  podia 
voltar  á  terra  com  um  recado  para 
os  irmãos  do  rico...  E  não  é  passivel 
duvidar  de  que  Jesus  era  espiritista  e 
médium,  como  nenhum  outro  ;  que 
conhecia  e  exercia  a  cura  psiquica, 
a  clarividência  a  distancia  e  no  futu¬ 
ro  ;  e  que  falava  dos  milagres  como 
de  coisa  regida  por  lei  e  não  contra 
a  natureza,  praticando-os  como  dom 
natural  proprio,  cultivado  na  medita¬ 
ção  e  na  austeridade. 

E  ainda  gue  seja  digressão  — 
brevíssima  hei-de  lhe  observar  que 
as  Epistolas  de  S.  Paulo  e  S.  João 
revelam  praticas  espiritas  entre  os 
discípulos  de  Jesus  e  que  o  capitulo 
XIII  da  l.a  aos  Corintios  é  um  peque¬ 
no  tratado  de  mediunidade. 

Para  nós,  jamais  se  compôs  me¬ 
lhor  oração  que  o  «Pae  Nosso»,  por¬ 
que  a  sua  primeira  parte  exprime  os 
melhores  conceitos  que  de  Deus  po¬ 
de  ter  o  comum  das  inteligências  hu¬ 
manas  ;  e  a  segunda  expõe  as  maio¬ 
res  necessidades  que  a  comum  inte¬ 
ligência  dos  homens  pode  alcançar  e 
que  nos  afligem  e  tornam  miseros... 
E  o  Pae  Nosso  foi  composto  por  Je¬ 
sus,  e  é  seu  genuino  ensinamento...  E 
a  sua  transcrição  difere  numa  pala¬ 
vra  nos  Evangelhos  canónicos  que  a 
transcrevem  ;  porque  um  diz  panem 
nostrum  quotidianum  da  nobis  hodie, 
e  outro  panem  nostium  supersubs - 
tantialem  da  nobis  hodie  :  dupla  li¬ 
ção  reveladora  de  que  Jesus,  como 
nós,  considerava  grandes  necessida¬ 
des  humanas  o  pão  do  corpo  e  o  da 
alma,  o  de  farinha  e  o  de  conheci¬ 
mento,  sem  o  qual  até  o  da  farinha 
falta  ;  e  de  ambos  pedia  o  bastante 
na  sua  prece  de  cada  dia. 

Para  nós,  não  ha  castigos  nem  pre- 
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mios  eternos,  mas  necessários  efeitos 
temporais  do  nosso  procedimento,  do 
nosso  esforço,  do  nosso  descuido  em 
nos  dominarmos...  Nos  Evangelhos, 
bem  vistas  as  palavras  genuinas  de 
Jesus,  não  conseguimos  encontrar  o 
conceito  do  Inferno,  nem  da  Gloria, 
tal  como  depois  aparecem  nos  dog¬ 
mas.  O  «ranger  de  dentes»,  a  «escu¬ 
ridão  exterior»  e  o  «fogo  da  Geena» 
são  pintura  e  alegoria  do  estado  sub¬ 
jectivo  das  almas  culpáveis  e  que  ain¬ 
da  não  compreendem  a  sua  situação : 
não  podem  significar  um  estado  defi¬ 
nitivo  e  eterno,  posto  que  «havemos 
de  ser  como  deuses».  E  nas  frases 
«ver  a  Deus»,  «ser  consolados»,  «al¬ 
cançar  o  reino  dos  céus»,  etc.,  tam¬ 
pouco  aparece  o  sentido,  que  logo 
formulou  a  Teologia  dogmática,  de 
«ver  a  Deus  cara  a  cara»,  mas  ale* 
goria  e  pintura  da  elevação  que  a  al¬ 
ma  sente  e  goza,  quando  compreen¬ 
de;  bem  entendido  que  compreender 
é  saber  mais  e  servir  mais. 

Para  nós,  não  ha  pecado  origi¬ 
nal  transmitido  por  herança,  senão 
faltas  próprias  que  vêm  de  nossas  vi¬ 
das  anteriores  e  que  hão  de  ser  re¬ 
paradas  pelo  próprio  ;  por  conseguin¬ 
te,  não  ha  redenção  por  outro,  nem 
Jesus  redimiu  os  homens,  mas  sómen¬ 
te  lhes  indicou  o  caminho  da  reden¬ 
ção  . . .  Nos  Evangelhos  tampouco  en¬ 
contramos  o  conceito  dogmático  do 
pecado  original,  mas  o  outro  (caso 
do  cégo  de  nascença) ;  nem  que  Je¬ 
sus  se  julgasse  ou  se  dissesse  reden¬ 
tor,  pois  bem  claro  afirmou  :  «eu  sou 
a  luz  do  caminho». 

Enfim,  para  nós,  Jesus  não  é 
Deus,  nem  a  Segunda  Pessoa  divina 
encarnada...  E  no  lelato  evangélico, 
bem  examinado  e  analisado,  se  pu¬ 
sermos  de  parte  tudo  o  que  for  a- 
crescentamento,  por  desharmonico 
com  o  caracter  de  outras  passagens, 
não  achamos  que  Jesus  se  chame  fi¬ 
lho  de  Deus ,  mas  como  cada  homem 
e  cada  sêr ;  e  fala  do  Pai,  e  até  de 
«seu  Pai  que  o  enviava»,  como  do 
Pai  comum,  em  cujo  nome  vinha  ilu¬ 
minar  os  homens,  preparado  com  a- 
perfeiçoamentos  de  sua  alma,  alcan¬ 
çados  em  esforçadas  reencarnações 
anteriores.  E  no  tocante  à  sua  con¬ 
cepção  sobrenatural,  ou  a  ser  unigé¬ 
nito  de  sua  mãi,  etc.,  as  palavras  ge¬ 


nuinas  do  Evangelho  mostram  que 
Jesus  tinha  irmãos  e  que  a  sua  con¬ 
cepção  e  nascimento  tinham  sido  na¬ 
turais. 

Àqui  está  o  equivoco  que  ne¬ 
cessitava  de  particularização!...  A 
nossa  doutrina  e  os  ensinamentos  dos 
Espíritos  sérios  e  elevados,  repelem 
os  dogmas  de  todas  as  igrejas  tradi¬ 
cionais  chamadas  c hnslãs;  mas  são 
c rislianissimas  e  reslabelecem  as  de 
Jesus ,  falseadas  nesses  dogmas . . . 
E  isto  —  repito  —  não  porque  sejamos 
seguidores  de  Jesus  a  priori,  mas 
porque  as  nossas  teses  ético-religio¬ 
sas  concordam  a  posieriori  com  as 
genuinas  de  Jesus,  postas  a  claro  por 
diligente  critica  dos  textos  evangéli¬ 
cos,  que  têm  sido,  evidentemente, 
acrescentados,  intercalados  e  altera¬ 
dos  em  muitos  lugares. 

Leia,  meu  amigo,  «O  Evangelho 
segundo  o  Espiritismo»,  de  Kardec ; 
e  creio  que  se  admirará.  E  se  você 
se  inteirar  do  movimento  e  agitação 
de  Pastores  e  Bispos  de  Inglaterra  e 
Escócia  (alguns  católicos)  em  favor 
do  Espiritismo,  em  virtude  da  luz  que 
oferece  para  compreender  os  Evan¬ 
gelhos  e  admitir  os  seus  relatos,  creio 
que  ainda  mais  se  admirará. 

III.  — Com  o  exposto  na  1  parte 
àcêrca  da  divindade  divina,  já  o  meu 
amigo  terá  compreendido  que  o  seu 
terceiro  argumento  adversus  spirilas 
se  funda  numa  noção  inteiramente 
errónea  da  Trindade.  Ou  antes,  todo 
ele  é  um  conjunto  de  erros.  Nem  por 
negar  que  o  Cristo  seja  Deus  desva¬ 
necemos  a  segundo  Pessoa  divina 
(pelo  contrario,  afirmando-o,  é  tornar 
Deus  um  absurdo),  nem  desvanece¬ 
mos  a  terceira,  nem  ficamos  solidá¬ 
rios  com  a  «Religião  judaica»  (lem- 
bre-se  de  que  também  a  islamita  omi¬ 
te  a  Trindade),  nem  o  conceito  da 
Trimurti  ou  Triplicidade  bramânica, 
egipeia  ou  budista— pelo  menos  como 
sóe  expor-se  —  tem  que  ver  com  o 
teorema  filosofico  da  Trindade  de 
Deus  e  de  sua  essencial  e  constituti¬ 
va  Companhia. 

E  terminarei  esta  longa  epistola, 
porque  outras  occupações  me  aguar¬ 
dam.  Um  abraço  do  seu  amigo 

Dr.  Rodrigo  Sanz. 
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fontemporaneos  cTum  perío¬ 
do  em  que  a  religião  e  a 
sciencia  se  combatem  en- 
carniçadamente,  nós  so¬ 
mos  tentados  a  não  dar 
justiça  a  uma  e  nem  a 
outra,  e  vemos  o  conflito 
como  provindo  duma  divergência  to¬ 
tal  nos  princípios  dos  dois  adversa- 
rios. 

Toda  a  lueta  na  natureza  pro¬ 
vem  de  um  desvio  de  equilíbrio;  mas 
ella  tem,  ao  mesmo  tempo,  a  tendên¬ 
cia  de  rehaver  este  equilíbrio  crean- 
do  novas  formas.  0  mesmo  acontece 
com  a  religião  e  a  sciencia.  O  anta¬ 
gonismo  não  existiu  em  todos  os  tem¬ 
pos  ;  não  é  uma  differença  de  princí¬ 
pios  que  é  a  causa  dos  seus  debates, 
e  quando  mesmo  a  sciencia  fosse  o- 
brigada  a  destruir  uma  parte  do  edi¬ 
fício  da  doutrina  religiosa,  ella  guar- 
dar-se-ia  de  atacar  o  fundamento.  Ella 
o  reaffirmará  o  contrario— talvez  mes¬ 
mo  sem  o  saber  —  mas  a  isso  será 
forçada— levada  pela  lei  do  progresso 
que  é  a  sciencia. 

Na  origem  dum  novo  sistema  ie- 
ligioso  nós  o  vemos  sustentar  pela 
sciencia  contemporânea.  Mas  esta 
reunião  não  é  senão  de  curta  dura¬ 
ção  ;  porque  a  religião,  depois  de  uma 
curta  evolução,  transforma-se  logo  em 
dogmas  estreitos,  emquanto  que  a 
sciencia  caminha  irresistivelmente  pa¬ 
ra  o  progresso,  e  quanto  mais  ella 
avança  maior  se  torna  o  antagonis¬ 
mo  entre  os  dois  lados.  Mas,  si  bem 
que  os  dogmas  parecem  indissolúveis, 
chega  o  momento  em  que  elles  rece¬ 
bem  uma  outra  interpretação,  de  sor¬ 
te  que  entram  em  uma  phase  em  que 
ficam  de  novo  no  mesmo  terreno 
com  a  sciencia. 

E’  este  o  caso  para  o  problema 
actual  do  Além-Tumulo.  De  accordo 
com  a  sciencia,  na  origem,  tem  havi¬ 
do  divergência  total  em  seguida;  mas 
visto  a  nova  interpretação  do  proble¬ 
ma,  chegar-se-ia  á  conclusão  que  os 


adversários  entrassem  em  accordo  e 
o  conflito  cessasse. 

Uma  das  sciencias  que,  em  to¬ 
dos  os  tempos  exerceu  a  maior  in¬ 
fluencia  sobre  a  solução  do  problema 
do  Além,  e  sobre  os  sistemas  reli¬ 
giosos,  é,  sem  duvida,  a  Astronomia. 
Tara  o  homem  primitivo  ella  não  é 
senão  uma  percepção  óptica  e  sua 
concepção  religiosa  se  ressente  natu¬ 
ralmente.  A  terra  é  para  elle  o  cen¬ 
tro  do  mundo ;  sobremontada  duma 
abobada  celeste  semeada  de  estrellas. 
No  céo  que  cobre  esta  abobada,  elle 
colloca  os  Poderes  que  o  governam, 
e  elle  crê  em  uma  sobrevivência  da 
alma,  é  ahi  que  ella  viverá  depois  da 
morte.  O  homem  primitivo  nenhuma 
idéa  tinha  das  dimensões  do  Espaço; 
elle  não  conhecia  as  leis  de  Keppler 
que  regem  os  astros.  Quando  elle  via 
apparecer  as  estrellas  da  approximi- 
dade  da  noite,  acreditava  as  ver  «re¬ 
tornar»  ;  seu  desapparecimento  era 
para  elle  um  afastamento.  A  reappa- 
rição  jornaleira  do  sol  foi  saudada 
com  urna  graça  espectial  (não  sendo 
considerada  como  um  movimento  ce¬ 
leste),  e  eis  porque  nós  encontramos 
a  adoração  do  astro  do  dia  entre  as 
religiões  as  mais  antigas,  adoração 
que  os  romanos  mesmo  tinham  adop- 
tado  e  mantido.  Sob  a  influencia  de 
semelhantes  noções  astronômicas,  é 
muito  natural  que  a  religião  se  tor¬ 
nasse  geocêntrica  e  anthropocentrica. 
O  dogma  principal  da  religião  chris- 
tã  (catholica  e  protestante),  a  «Re- 
dempção  da  humanidade  pelo  Filho 
de  Deus»  tomou  raizes  em  uma  épo¬ 
ca  em  que  a  terra  era  ainda  conside¬ 
rada  como  o  ponto  central  do  univer¬ 
so  e  o  homem  como  o  ser  superior 
da  creação,  assim  como  se  considera¬ 
va  o  phenomeno  da  vida  restricto  ao 
nosso  planeta. 

Copernico,  sobrepondo  a  appa- 
rencia  óptica  desalojou  a  terra  do 
centro  do  Universo  e  continuando  a 
sondar  as  profundezas  dos  céos  che- 
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gou  a  reduzir  a  capital  á  de  uma 
modesta  villa,  de  província ;  em  se¬ 
guida  veio  a  analyse  espectral,  que 
nos  revelou  que  o  phenomeno  da  vi¬ 
da  repercute  em  todo  o  universo  ;  de 
sorte  que  a  humanidade  perdeu  mui¬ 
to  da  sua  importância.  Nestas  condi¬ 
ções  é  inevitável  que  a  religião  do  fu¬ 
turo  se  prepare  e  que  será  de  novo 
accordo  com  os  conhecimentos  astro¬ 
nômicos  actuaes,  não  será  mais,  nem 
geocêntrica  nem  anthropocentrica  e  a 
idéa  da  creação  será  a  da  evolução. 


O  problema  do  Além-Tumulo  co¬ 
mo  os  demais,  foi  egualmente  basea¬ 
do  pela  apparencia  óptica.  Collocava- 
se  o  Céo  em  cima  da  abobada  celes¬ 
te  e  considerava  se  a  passagem  da 
alma  para  o  Além  depois  da  morte, 
como  uma  ascenção.  A  astronomia 
pois  fim  a  esta  concepção  demons¬ 
trando  que  nós  nos  achamos  num  es¬ 
paço  infinito  onde  não  ha  alto  nem 
baixo.  Mas  esta  adapção  de  nossas 
vistas  ao  progresso  da  sciencia,  não 
corresponde  ao  renuncio  da  nossa 
crença  no  Além. 


Encontramos  em  toda  a  parte  e 
sempre,  na  consciência  humana,  o 
sentimento  innato  e  indestructivel, 
que  fóra  e  acima  da  marcha  das  cou¬ 
sas,  que  nós  observamos  pelos  senti¬ 
dos,  deve  haver  um  outro  estado  de 
cousas  imperceptível  á  nossa  cons¬ 
ciência  cerebral ;  em  uma  palavra,  a 
physica  deve  ter  sua  metaphysica.  As 
ruinas  dos  templos  de  que  não  co¬ 
nhecemos  mesmo  os  constructores, 
as  milhares  de  igrejas  e  de  capellas 
que  cobrem  a  superfície  da  terra,  nos 
provam  que  o  homem,  no 
seu  fôro  intimo,  é  um  ser 
pensante  metaphysico  e 
consciente. 

E’  verdade  que  este  pen¬ 
samento  e  esta  consciência 
tem  creado  uma  massa  de 
objectos  repugnantes,  mas 
esses  objectos  mesmo  pos¬ 
suem  um  fundo  racional. 
Não  encontrando  a  essencia 
das  cousas  na  natureza  vi¬ 
sível,  a  imaginação  do  ho¬ 
mem  creou  um  mundo  de 
symbolos  allegoricos  para 
representar  a  origem  das 
cousas  e  sua  evolução.  Es¬ 
tes  presentimentos  meta- 
physicos  têm  encontrado  a 
sua  expressão  nas  formas 
variadas  e  tolas  que  têm 
servido  de  base  aos  syste- 
mas  religiosos  e  que  eram 
os  melhores  adoptados  para 
servir  de  formula  á  crença 
das  massas. 

Estas  intuições  encontra¬ 
ram  sua  expressão  mais  pu¬ 
ra  nos  systemas  philoso 
phicos  dos  Gregos  e  Ger¬ 
manos;  mas  as  suas  vistas  e- 
levadas  permaneceram  sem¬ 
pre  inacessíveis  ao  entendimento  do 
povo.  Elias  permanecerão,  entretanto, 
indestructiveis  no  homem  em  geral, 
porque  elle  se  sente  ligado,  por  sua 
natureza  a  esta  ordem  de  cousas  me- 
taphysicas  e  tratará  sempre  de  exa¬ 
minar  as  relações  que  existem  entre 
elle  e  a  causa  primaria.  E’  verdade 
que  os  systemas  religiosos  baseados 
nesta  base  especulativa,  jamais  che¬ 
garam  a  tomar  uma  forma  concreta  ; 
el!e>  puderam  a  pouco  e  pouco  mu 
dar  o  aspecto  para  introduzir  outras 
formas.  Assim  será  no  futuro,  porque 
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a  lei  da  evolução  terrestre  não  póde 
separar  a  intuição  metaphysica  da 
natureza  do  homem.  O  esforço  dos 
padres  para  moldar  as  religiões 
em  formas  fixas,  «soi-disant»  eternas, 
não  deterá  a  evolução,  ao  contrario, 
a  decomposição  está  mais  que  certa, 
porque  o  que  não  pode  resistir  á  ana- 
lyse  e  ao  progresso  da  sciencia  ha 
de  perecer.  Pode  se  dizer  com  toda  a 
consciência,  que  os  padres  teem  sido 
em  todos  os  tempos  os  inimigos  mais 
declarados  da  religião,  pois  que  elles 
timbram  de  fingir  o  sentimento  reli¬ 
gioso  innato,  transformando-os  em 
dogmas  esdrúxulos  e  sem  vida. 

Os  systemas  religiosos  que  ten¬ 
tam  explicar  as  relações  do  homem 
ao  estado  metaphysico  das  cousas, 
variam  segundo  as  épocas.  Mas  ne¬ 
nhum  systema  encontrou  uma  formu¬ 
la  correspondente  á  verdade  e  á  rea¬ 
lidade.  O  Universo  permanece  sempre 
immenso,  incomprehensivel ;  os  mais 
eminentes  espíritos  têm  debalde  ten¬ 
tado  uma  solução  do  enygma  ;  ne¬ 
nhum  mortal  chegou  ainda  a  levan¬ 
tar  o  véo  de  Isis. 

E’  verdade  que  se  pode  consta¬ 
tar  o  progresso  lento  mas  seguro  nes¬ 
ta  evolução  centenária  dos  systemas 
philosophicos,  mas  todos  abraçam  es¬ 
se  progresso  como  uma  obra  de  Si- 
sypho  e  não  têm  a  coragem  de  se  in¬ 
teressar  por  esse  progresso.  Chega  o 
momento  em  que  a  humanidade  deses¬ 
perada  de  não  ver  resolvido  esse  pro¬ 
blema  metaphysico,  renuncia  a  reli¬ 
gião  e  a  philosophia  e  dedica-se  ex¬ 
clusivamente  ao  estudo  das  cousas  vi¬ 
síveis  para  ficar  assim  satisfeita.  Esta 
phase  tem,  certamente,  seu  lado  bom, 
ella  é  mesmo  necessária  ao  progres¬ 
so  e  á  cí  vil isação  ;  mas  quanto  mais 
este  systema  se  desenvolve,  mais  se 
mostra  o  inimigo  da  civilisação.  O 
nosso  século  viu  desenvolver-se  a 
sciencia  physica  a  um  grau  que  era 
desconhecido ;  mas  podemos  consta¬ 
tar  o  reverso  da  medalha.  Pouco  se 
crê  em  uma  metaphysica,  a  religião 
recebida  dos  meios  hippocraticos  e  a 
philosophia  é  despresada  mesmo  das 
pessoas  cultivadas.  E’  um  axioma  uni¬ 
versalmente  reconhecido  que  não  ha 
senão  cousas  physicas  que  é  preciso 
estudar,  que  a  verdade  não  se  encon¬ 
tra  senão  por  meio  da  experimenta¬ 


ção,  o  mesmo  caminho  que  vai  ter  á 
Verdade. 

Nós  reconhecemos  de  bôa  von¬ 
tade  que  os  estudos  physicos,  sob  a 
dependencia  da  metaphysica  nos  têm 
proporcionado  grandes  cousas ;  elles 
nos  proporcionam  grande  bem-estar 
material  e  puzeram  as  forças  da  na¬ 
tureza  ao  serviço  da  humanidade.  Mas 
de  outro  lado  elles  crearam  uma  ten¬ 
dência  de  não  tratarem  senão  das 
cousas  visíveis  e  terrestres,  negando 
toda  a  metaphysica  e  ahi  está  o  peri¬ 
go  iminente,  pois  que  é  no  detrimen¬ 
to  dum  factor  iminente  da  civilisa¬ 
ção  que  vemos  a  moral  soffrer.  E’  um 
absurdo  pretender  cultivar  a  moral  e 
outros  sentimentos  ideaes,  sem  os 
quaes  a  sociedade  não  pode  existir 
como  corpo  solidário,  quando  se  reti¬ 
ra  o  seu  sói  natural:  a  metaphysica. 
Nestas  condições  elles  desappatecem 
infallivelmente,  e  as  consequências  in¬ 
contestáveis  são  a  brutalidade  e  a  in¬ 
disciplina  das  massas.  Vemos  nos 
nossos  dias  os  crimes  e  as  malfeito¬ 
rias  se  multiplicarem,  vemos  a  bruta¬ 
lidade  progredir  nos  estudantes  e  no 
Parlamento,  constatamos  o  horrível 
crime  da  viviseção  que  mostra  onde 
nos  conduz  o  desenvolvimento  da  in- 
telligencia  sem  o  factor  moral  para 
guial-a.  Eis  porque  vale  a  pena  pergun¬ 
tar  se  temos  o  direito  de  abandonar 
o  estudo  da  metaphysica.  Não  dese¬ 
jamos  que  se  pense  que  a  metaphy¬ 
sica  está  em  opposição  aos  estudos 
das  sciencias  physicas;  neste  caso  ha¬ 
veria  antagonismo  como  para  os  dog¬ 
mas  das  religiões.  Si  a  metaphysica 
se  occupasse  dum  Além  Tumulo  so¬ 
brenatural  ella  não  se  differenciaria 
das  religiões  e  não  poderia  se  enten¬ 
der  com  a  sciencia  physica,  pois  esta 
deve  ter  por  base  provas  e  estudos 
sobre  a  lei  causal,  e  em  geral  o  «so¬ 
brenatural»  escapa  á  investigação  : 
não  se  pode  estudar  senão  o  que  é 
natural. 

Nós  temos,  então,  de  examinar 
o  que  se  entende  por  Além-Tumulo, 
para  vêr  se  o  conflicto  entre  a  meta¬ 
physica  e  as  sciencias  naturaes  é  real 
ou  se  não  é  senão  apparente  e  se 
não  se  poderia  fazer  cessar  este  con¬ 
flicto,  dando  ao  Além-Tumulo  uma  de¬ 
finição  mais  clara  e  mais  exacta. 

(  Continúa). 
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minha  casa  dá  para  o  valle 
do  Pacaembú. 

O  leitor,  é  evidente,  nada 
tem  a  vêr  com  esta  parti¬ 
cularidade,  que  só  a  mim  interessa. 

Torna-se,  porém,  necessário,  men- 
cional-a,  para  esclarecer  a  scena  que 
se  segue  : 

Muito  antes  dos  primeiros  albo¬ 
res  da  aurora,  acordei-me  certa  noi¬ 
te,  aturdido  por  um  insolito  rumor 
que  vinha  da  rua — rodar  bulhento  de 
carroças  que  passavam,  guizos,  cho¬ 
calhos  estridentes,  estalos  de  pingue- 
lins  gue  feriam  o  ar. 

Como  não  findasse,  desde  logo, 
o  estrepito,  mas,  ao  contrario,  per¬ 
sistisse  com  as  mesmas  característi¬ 
cas  dos  primeiros  momentos  —  ievan- 
tei-me  e  abri  a  janella  para  inquirir. 

Na  noite  de  luar  claro,  a  via- 
lactea  parecia,  —  para  usar  de  uma 
imagem  que  não  é  minha  —  um  im- 
menso  ramo  de  amendoeira  florida  e 
o  concavo  do  valle  em  um  mar  de 
nevoeiro,  que  se  dilluia  no  alto. 

Os  meus  olhos,  áquella  hora, 
destinada  ao  somno  e  a  repouso,  não 
desejavam  porém  se  extasiar  nas  ma¬ 
ravilhas  do  firmamento  estrellado,  nem 
na  contemplação  do  bello  phenome- 
no  meteorologico,  mas  indagar  a  ori¬ 
gem  do  barulho  extranho. 

E  não  foi  difficil  certificar-me  do 
que  se  tratava  : 

Eram  algumas  carrocinhas,  pu- 
chadas  por  burros,  que  conduziam 
terra,  de  um  terreno  baldio,  fronteiro 
á  minha  residência,  para  uma  cons- 
trucção  que  se  iniciava  em  rua  pró¬ 
xima. 

Deus  do  céo !  Àquella  hora,  em 
que  a  própria  natureza,  envolta  no 
manto  da  noite,  adormece  na  tran- 
quillidade  dos  seres  e  das  coisas,  al¬ 
guns  entes  racionaes  teimavam  em 
não  dormir  e,  o  que  é  peior,  não  per- 
mittiam  que  as  suas  alimarias  repou¬ 
sassem  das  fadigas  do  seu  dia  bem 
trabalhado  e  bem  ganho. 

Soube,  depois,  que  esses  impá¬ 


vidos  labutadores  eram  empregados 
de  um  adorador  de  Allah,  indivíduo 
destemeroso  no  trabalho,  que  os  che¬ 
fiava  e,  como  elles,  se  entregava  á- 
quelle  mistér  indesejável  e  arduo. 

Ante  á  minha  insistência  indaga¬ 
dora— tão  fundamente  me  impressio¬ 
nou  o  extranho  caso  — informaram-me 
mais  que  o  homem,  operário  das  des- 
horas,  insatisfeito  com  a  lentidão  do 
augmento  dos  seus  haveres,  no  com- 
mercio  das  fazendas,  dos  botões  e 
das  fitas,  installava,  durante  o  dia,  a 
esposa  á  testa  da  sua  loja,  emquanto 
elle  ia,  com  a  sua  carroça,  e  o  seu 
burrico  e  a  sua  ganancia,  em  busca 
de  mais  facil  e  apressada  fortuna... 

Nesse  insoffrido  trabalho,  nesse 
febril  açodamento,  em  amealhar  teres 
para  a  sua  bolsa  exigente  e  insatis¬ 
feita,  presente-se  o  futuro  morador 
dos  nossos  melhores  palacetes  e  das 
nossas  mais  ricas  avenidas. 

Não  serei  eu,  no  entanto,  quem 
invectiva  o  desdobramento  de  sua 
actividade  e  o  censure  por  saber  os 
seus  olhos  sempre  voltados  para  o 
seu  mealheiro,  que  elle  não  se  cansa 
de  augmentar. 

Esses  assomos  de  enthusiasmo 
pelo  trabalho,  deveriam,  porém,  deli¬ 
mitar-se  ao  seu  esforço  pessoal.  Aliás 
á  incontinência  de  sua  desabalada 
actividade  a  ajuda  do  irracional,  é 
empresa  que  está  a  pedir  embargos 
e  correctivos  immediatos. 

A  offensa  aos  sentimentos  de 
piedade,  deste  caso,  para  com  aquel- 
les  que  não  dispõem  de  defesa,  a 
não  ser  a  própria  commiseração  hu¬ 
mana-sempre  tão  periclitante  e  tão 
frágil  pouco  representaria  si  não  fos¬ 
se  apenas  uma  das  pequeninas  con¬ 
tas  do  immensuravel  rosaiio  de  sof- 
frimentos  a  que  estão  sujeitos  os  ir- 
racionaes,  no  auxilio  quotidiano  que 
prestam  ao  homem,  nesta  nossa  bem 
amada  e  super-civilizada  cidade  de 
Piratininga. 

Para  protegei-os  ha  aqui  na  ca¬ 
pital  duas  sociedades,  com  o  honesto 
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intuito  das  velhas  arvores,  frondosas 
e  ramalhadas,  fincadas  em  campo  a- 
berto,  que  offerecem,  com  a  benigni¬ 
dade  de  um  deus  lar,  aos  fatigados 
das  soalheiras  escaldantes  e  das  ca¬ 
minhadas  longas,  o  agasalho  de  sua 
sombra,  acolhedora  e  amiga. 

E,  como  complemento  águella 
protecção,  mas  com  propositos  mais 
amplos,  uma  lei  federal  estende  a  io¬ 
do  o  paiz  o  amparo  aos  gue  a  natu¬ 
reza  fez  incapazes  de  articularem  pe¬ 
la  voz,  as  suas  dôres,  os  seus  mariy- 
rios  e  as  suas  queixas. 

Sem  depreciar  o  nobre  intuito 
daquellas  associações,  antes  applau- 
dindo  calorosamenie  o  seu  esforço  e 
o  seu  gesto  nobilitante,  de  raro  des¬ 
prendimento  pessoal,  e,  sem  desco¬ 
nhecer  que  a  referida  lei  já  é  um  in¬ 
dicio  seguro  da  nossa  civilização  e 
do  nosso  progresso,  força,  porém,  é 
confessar  a  guasi  innocuidade  de  uma 
e  de  outras. 

Para  a  realização  de  tal  finali¬ 
dade  elaboraram-se  estatutos,  fize¬ 
ram-se  regulamentos  e  decretaram-se 
leis. 

No  entretanto,  com  um  tão  bello 
apparelhamento  de  força  propugnado- 
ra  da  justiça,  a  defesa  dos  animaes 
continua  quasi  como  nos  tempos  em 
gue  a  propalada  protecção  não  exis¬ 
tia.  Por  gue? 

E’  que  a  liberal  democracia,  nes¬ 
te  particular  rege-se,  apenas,  e  tão 
sómente,  por  um  dos  seus  tres  po¬ 
deres. 

O  executivo  e  o  judiciário  são 
letra  morta,  no  caso  em  apreço. 

Ha  a  lei,  mas  não  ha  os  orgams 
para  julgar  e  para  compellir  o  cum¬ 
primento  delia. 

Quantas  vezes  quem  escreve  es¬ 
tas  linhas,  ao  assistir  a  uma  scena 
revoltante -um  esqueletico  animal  en¬ 
tre  os  varaes  de  uma  carroça,  com 
peso  excessivo  ás  suas  minguadas 
forças  e  ainda  sob  o  impiedoso  açoi¬ 
te  de  um  chicote  feroz;  ou  uma  ca¬ 
valgadura  em  trabalho,  sangrando,  de 
ferida  abeita  ;  ou  centenas  de  outros, 
—  quantas  vezes,  dizíamos  nós,  não 
fomos  compellidos  a  arrostar  a  ira 
dos  responsáveis  por  esses  soffrimen- 
tos,  apesar  da  incerteza  que  levava¬ 
mos  no  problemático  prestigio  que 
nos  dariam  as  autoridades,  si  o  caso 


tivesse  de  ser  resolvido  na  policia, 
em  virtude  da  rebeldia  do  culpado. 

Quanto  Sancho  Pança,  ajuizado 
e  prudente,  não  viria  também  no  nos¬ 
so  gesto,  arroubos  visionários  do  fi¬ 
dalgo  manchego ! 

Mas  si  é  certo  gue  os  animaes 
possuem  a  faculdade  de  discernir  e 
de  pensar,  como  o  affirma  tanta  gen¬ 
te  de  responsabilidade  e  de  pondera¬ 
ção,  triste  figura  fazemos  nós  peran¬ 
te  elles,  dada  a  minguada  efficiencia 
de  protecção  gue  lhes  concedemos, 
comparada  á  de  que  carecem  e  que 
lhe  desejamos  prestar. 

E’  sabido  que  inlellectuaes  do 
estofo  de  um  Maeterlink,  de  um  Cla- 
paréde,  ou  de  um  professor  Macken- 
zie  não  tiveram  e  não  têm  constran¬ 
gimento  em  acceiiar  a  affirmação  de 
gue  a  intelligencia  não  é  patrimônio 
exclusivo  do  homem,  embora  a  scien- 
cia,  sempre  tão  avara  nos  seus  pre¬ 
conceitos,  teime  em  dar  a  essas  func- 
ções  do  cerebro  dos  animaes,  nebu¬ 
losas  denominações  de  automatismo, 
reflexos,  tropismos  e  quejandos  ter¬ 
mos  rebuscados  e  esquipaticos. 

Os  cavallos  de  Elberfeld  —  Mu- 
hamed,  Zarif,  5erto  e  o  pequenino 
Rolf,  de  Manheinn,  assombram  os  que 
indagam  das  suas  manifestações  in- 
tellectuaes. 

Maeterlinck  no  seu  excellenie  li¬ 
vro  «L’Hôte  Inconu»,  estuda-os,  com 
a  dedicação  de  um  sabio  na  pesqui- 
za  da  verdade. 

Examina,  analysa,  indaga,  per- 
guire. 

Aventa  a  idéa  da  telepafhia  e 
do  subconsciente. 

E  o  seu  trabalho  nesse  particu¬ 
lar  é  exhaustivo;  tudo  guanto  vislum¬ 
bre  o  minimo  indicio  para  corroborar 
aquellas  hypotheses,  não  descura.  Tem 
pelo  subliminal,  como  Flournoy,  a 
paixão  dos  grandes  iniciados. 

O  seu  talento,  sempre  tão  agil 
em  versar  qualquer  assumpto,  arma- 
se  neste  das  suas  melhores  reservas, 
para  que  o  seu  pensamento  deflua 
com  subtileza  e  argúcia. 

E  vemol-o,  no  fim  do  seu  traba¬ 
lho,  não  excluir  a  hypothese  da  intel¬ 
ligencia  dos  «nossos  irmãos  inferio¬ 
res»— para  empregarmos  um  carinho¬ 
so  eufemismo  de  S.  Francisco,  — guan¬ 
do  pondera  ; 
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«II  n’est  pas  facile  de  próvoir  dés 
á  present  les  conséquences  et  Ies  pro- 
messes  de  cet  aspect  nouveau  que 
prend  soudain  la  énigme  de  1’intelli- 
gence». 

E  Alberto  Seabra,  esse  grande 
pensador,  cuja  invulgar  cultura  mere¬ 
ce  a  nossa  mais  commovida  admira¬ 
ção,  em  uma  conferencia  vasada  em 
lidima  e  erudita  linguagem,  como  tu¬ 
do  que  lhe  sahiu  da  penna,  não  se 
arreceia  de  filiar-se  entre  os  que  ac- 
ceitam  como  verdade  mconteste  a  in- 
telligencia  dos  animaes. 

«Certos  animaes,  affirma  o  illus- 
tre  escriptor,  batem  ás  portas  do  mun¬ 
do  scientifico  e  pedem  aos  homens 
de  sciencia  que  os  tratem  conforme  a 
sua  dignidade  de  seres  pensantes». 

E’,  pois,  mais  ou  menos  indefen¬ 
sável  a  nossa  situação  perante  elles, 
tendo  como  temos,  apenas  a  intenção 
de  os  defender  contra  as  insídias  da 
perversidade  humana. 

Tenho  para  mim  que  o  problema 
ficará  sem  solução  definitiva,  emquan- 
to  não  fôr  enfrentado  pelos  poderes 
governamentaes,  de  uma  maneira  pra¬ 
tica  e  positiva. 

Pensamos  que  é  necessário,  que 
é  indispensável,  attribuir  aos  físcaes, 
aos  guardas-civis,  ou  a  quem  melho¬ 
res  nomes  tenham,  o  dever,  e  não  o 
direito,  de  exigir  o  cumprimento  das 
leis  existentes  e  de  impôr  aos  infrac- 
tores  das  mesmas  as  multas  que  o 
caso  pedir. 

Não  nos  achamos  ainda  conve¬ 
nientemente  educados,  para  evitarmos 
a  pratica  do  mal,  sem  os  rigores  da 
penalidade. 

E  si  é  certo  que  os  animaes  ca¬ 
recem,  actualmente,  da  nossa  protec¬ 
ção,  inilludi vel  e  positiva,  é  evidente 
também  que  elles  fazem  jús  que  esta 
lhe  seja  concedida. 

O  livro  de  San  Michele,  de  Axel 
Munthe,  é,  toda  a  gente  o  sabe,  uma 
obra  de  reputação  firmada,  appíaudi- 
da  pela  mais  severa  ciitica  mundial. 

Quem  teve  a  felicidade  de  o  ler, 
sentiu,  por  certo,  esse  ineffavel  pra¬ 
zer  espiritual,  que  só  as  grandes  in- 
telligencias  nos  podem  proporcionar. 

Evangelho  da  bondade,  da  pie¬ 
dade  e  da  ternura,  é  consolador  co¬ 
mo  uma  préce. 

O  que,  porém,  mais  me  encan¬ 


tou  na  leitura  delle,  não  foi  a  bonda¬ 
de  christã  do  medico  sueco  em  dis¬ 
tribuir,  com  mão  larga  e  generosa,  os 
seus  cuidados  profissionaes  a  quan¬ 
tos  da  sua  sciencia  e  do  seu  carinho 
necessitassem. 

Não  foi  a  sua  missão  piedosa  e 
benignamente  doce  em  prestar  espon¬ 
taneamente  os  seus  trabalhos  aos  so¬ 
breviventes  do  terremoto  de  Messina 
ou  aos  doentes  do  cholera  de  Nápoles. 

Não  foram  as  scenas  cheias  de 
humor  e  de  graça  do  capitulo  do 
«conductor  de  mortos». 

Não  foi  a  descripção  virgiliana, 
da  subida  de  Capri,  através  «das  gies¬ 
tas  em  flôr,  myrtos  e  outras  florinhas», 
que  o  escriptor  candidamente  decla¬ 
ra  nunca  vira  na  patria  de  Linneu. 

Não  foi  a  maravilhosa  colloca- 
ção  de  San  Michele,  no  topo  de  Ana- 
capri,  a  cavalleiro  do  golpho  de  Ná¬ 
poles. 

Não  foram,  emfim,  as  innumeras 
revelações  de  requintado  gosto  artís¬ 
tico,  que,  a  cada  passo,  se  defrontam 
nas  paginas  do  livro. 

Mas  foi  aquelle  pendor  piedoso, 
quasi  mystico,  que  o  escriptor  escan¬ 
dinavo  sempre  manifestou,  com  a  do¬ 
çura  de  um  balsamo,  da  primeira  á 
ultima  pagina,  pelos  animaes. 

Bondade  e  carinho  para  com  to¬ 
dos  elles  — do  mais  pequenino,  como 
as  andorinhas,  ao  mais  feróz,  como  a 
leôa  da  Kíénagiere  Pezon. 

O  capitulo  intitulado  «O  Santuá¬ 
rio  das  aves»,  deveria  ser  largamente 
divulgado,  como  os  livros  de  oração, 
pois  a  sua  leitura  sei  ia  um  precioso 
ensinamento  de  amôr  a  esses  peque¬ 
ninos  sêres  alados,  que  vivem  a  mer¬ 
cê  da  imprevisível  delimitação  da 
crueldade  humana. 

A  scena  do  regresso  delias  á 
Ànacapri,  no  inicio  da  primavera,  de¬ 
pois  do  vôo  largo  do  Mediterrâneo, 
é  de  uma  rara  belleza,  edificante  e 
commovedora. 

A  indignação  do  escriptor  pelo 
procedimento  de  Barbarossa,  o  car¬ 
niceiro  caçador  das  aves  emigrado- 
ras,  toca  ás  raias  do  épico,  para  de¬ 
pois  se  transformar  em  poema  de  a- 
legria  redoirante,  quando  o  medico 
consegue  adquirir  a  montanha  do 
martyrio,  que  se  transforma,  então, 
no  «Santuario  das  aves.» 
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Livro  de  bençams  para  os  inde¬ 
fesos  e  para  os  humildes.  Livro  fun¬ 
damentalmente  piedoso,  que  empres¬ 
ta,  a  quem  o  escreveu,  as  virtudes  de 
uma  quasi  emulação  com  S.  Francis¬ 
co  de  Assis. 

Conta  Gustavo  Barroso,  em  uma 
pagina  de  «folk-lore»,  que  «Budha, 
quando  papagaio  pela  terceira  vez. 


ensopava  de  agua  as  azas  no  rio  e 
com  ellas  borrifava  a  floresta  que  pe¬ 
gava  fogo.  Alguém  lhe  perguntou  se 
esperava,  cansando-se  tanto,  apagar 
o  incêndio.  E  respondeu  superiormen¬ 
te:  cumpro  o  meu  dever,  sem  pensar 
no  resultado». 

E’  a  missão  de  muito  doutrina- 
dor  bisonho  . . . 
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Fantasma 

do 

Convento, 

A  Condessa  que  ainda  o  visita 

The  Two  Worlds  —  Trad.  W.  Campello 


Uma  photographia  estampada  em 
um  numero  recente  de  «The  Two 
Words»  despertou  grande  interesse. 
«Nesta  da  Floresta»,  a  bem  co¬ 
nhecida  clarividente  de  Bourne- 
mouth,  declara  ter  visto  muitas 
vezes  a  figura  envolta  em  suas 
vestes  brancas  durante  suas  vi¬ 
sitas  ao  Convento. 

Trata-se  de  Margaret,  Con¬ 
dessa  de  Salisbury,  cuja  urna 
se  acha  á  esquerda  do  Altar 
mór.  Margaret  amava  a  ve¬ 
lha  Egreja  do  Convento  e  pre¬ 
parou  sua  urna  antes  de  mor¬ 
rer,  porém,  ella  não  foi  sepul¬ 
tada  ahi.  Ella  foi  decapitada  por 
ordem  do  Rei  Henrique  VIII, 
por  ser  ella  Catholica  Romana 
e  não  acceder  aos  amores  do 
Rei. 

«Nesta»  escreve:  «Também 
eu  amo  a  Egreja  do  Convento 
e  quando  fui  morar  no  Sul  mui¬ 
tas  vezes  ia  alli.  E’  meu  habito 
entrar  a  orar  em  qualquer  an-  > 
tigo  edificio  e  na  minha  primei¬ 
ra  visita  á  Egreja  do  Convento 
eu  vi  com  toda  a  clareza  esse 
bello  espirito.  Muitas  vezes  pas¬ 
sei  por  baixo  das  cordas  en¬ 
carnadas  que  separam  o  altar 
do  publico,  para  collocar  flores 
brancas  na  sua  urna  e  desde  então, 
vi-a  muitas  vezes. 

Tres  mezes  depois  da  minha  pri¬ 
meira  visita  ao  Convento,  fui  procu¬ 
rada  por  um  nobre  alto  e  moreno,  ao 


qual  darei  o  titulo  de  Conde  B.  para 
uma  sessão  de  clarividência.  Dentro 
de  alguns  momentos,  eu  disse  estar 


elle  entregue  a  trabalhos  subterrâneos, 
archeologicos  no  sub  solo  de  um  cas- 
tello  escocez.  Nunca  estive  nas  pro¬ 
ximidades  do  castello,  um  lar  ances¬ 
tral,  mas  eu  era  capaz  de  descrever- 


JJrna  forma  parcialmente  materialisacla 
sem  a  cabeça.  Produzida  em  Manchester 
pela  mediumnidade  de  Annie  Mellon 
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lh’o  com  todas  as  minudencias.  Em 
seguida  o  castello  desvanesceu-se  an¬ 
te  meus  olhos  e  em  seu  logar  surgiu 
a  Egreja  do  Convento.  Atra  vez  de 
nevoeiros  veio  a  fórma  que  tantas 
vezes  eu  tinha  visto  no  Convento. 
Antes  eu  ignorava  a  identidade  da 
dama  espiritual,  porém,  nessa  leitura 
clarividente  pude  pronunciar  o  seu 
nome  completo,  Margaret,  Condessa 
de  Salisbury,  também  conhecida  por 
«Bemdita  Margaret».  Na  minha  visão 
clarividente  eu  agora  a  lobrigava  no 
castello  escocez  e  perguntei  ao  meu 
cliente,  «Qual  a  relação  que  existe 
entre  o  senhor  e  a  dama  espiritual 
que  tenho  visto  na  Egreja  do  Con¬ 
vento?»  «Oh»,  replicou  o  Conde  B., 
ella  é'  minha  antepassada  e  a  senho¬ 
ra  é  a  unica  clarividente  pela  qual 
ella  poude  manifestar-se.  Todos  os 
outros  mediums— eu  encontrei  alguns 
muito  bons  em  Londres — foram  sem¬ 
pre  impedidos  por  um  espirito  male¬ 
volente  de  um  monge,  que  assombra 
o  nosso  castello.  Estou  surprehendido 
ter  a  «Bemdita  Margaret»  conseguido 
manifestar-se  atravez  da  senhora. 

«Oh»,  respondi  eu,  «é  porque 
também  eu  soffri  perseguições  pela 
minha  fé  e  ainda  hontem,  ignorando 
a  sua  visita,  ajoelhei-me  junto  á  urna 
delia  na  Egreja  do  Convento  e  lá  de¬ 
positei  algumas  flores  brancas.  Isto 
deve  ter  fortalecido  as  relações  entre 
nós.» 

Depois  disto  o  Conde  vinha  fre¬ 
quentemente  visitar  me  e  mandou  me 
porções  de  terra  e  cascalho  das  es¬ 
cavações.  Eu  me  ufanava  de  nunca 
ter  sido  molestada  pelo  monge  per¬ 
verso  e  mesmo  não  tinha  consciência 
da  sua  presença. 

Certo  dia  o  Conde  B.  veio  ines¬ 
peradamente.  Elle  não  possuia  a  vir¬ 
tude  da  paciência  e  estava  muito  a- 
pressddo.  Naquelle  dia  eu  não  sentia 
a  menor  disposição  para  realizar  uma 
sessão  ou  mesmo  concentrar  sobre  o 
castello.  Era  uma  sexta  feira  e  Mar¬ 
garet  nunca  vinha  nestes  dias.  Im¬ 
paciente  por  mais  informações,  disse 
o  Conde,  «vamos  ao  Convento  ver  se 
Margaret  nos  diz  alguma  coisa,  pois 
estou  ancioso  por  continuar  a  pesqui¬ 
sa.*  A  minha  clarividência  e  as  tradi¬ 
ções  históricas  do  castello  revelaram 
que  a  rrãe  de  Margaret  fòra  empare¬ 


dada  nas  masmarros  do  castello.  Era 
ella  a  Condessa  Izabella  e  antes  de 
ser  capturada,  escondera  alguma  coi¬ 
sa  nas  passagens  do  subterrâneo.  Dahi 
a  razão  da  investigação  no  castello. 

“Eu  hesitava  se  deveria  ou  não 
ir  ao  Convento,  pois  sentia  que  algu¬ 
ma  coisa  estava  para  acontecer,  po¬ 
rém,  attribuindo  isto  ao  meu  estado 
nervoso,  eu  fui.  Havia  muita  gente  na 
Egreja  e  era  difficil  encontrar  um  lo¬ 
gar  tranquillo;  finalmente  asssentei- 
me  num  canto  socegado  e  cahi  em 
divagações.  O  espirito  de  Margaret 
veio  logo.  Ella  falou-me  de  um  acon¬ 
tecimento  proximo,  que  se  verificou 
depois.  Então  ella  conduziu  me  atra¬ 
vez  da  passagem  do  castello  escocez  ; 
eu  sentia  vagamente  estar  em  segu- 
gurança  emquanto  o  Conde  estava  a 
meu  lado,  então,  aconteceu  uma  coisa 
terrível.  Ouvi  uma  vóz  rispida,  rude 
e  cruel.  Senti  horrível  dor  nos  olhos. 
Era  o  monge  perverso  que  se  mani¬ 
festava  pela  minha  mediumnidade. 

“Só  me  recordo  da  pallidez  mor¬ 
tal  do  Conde  quando  elle  perguntou- 
me  se  eu  estava  bem.  Retirei-me  para 
minha  casa  e  passei  horas  horrorosas. 
Estou  certa  de  que  o  monge  se  ma¬ 
nifestou  porque  eu  fiz  o  que  não  de¬ 
veria  ter  feito.  Durante  tres  dias  meus 
olhos  estiveram  injectados  de  sangue 
e  meu  marido  não  se  afastou  da  mi¬ 
nha  cama.  Telephonei  ao  Conde,  po¬ 
rem,  elle  não  veio. 

«Na  tarde  do  terceiro  dia  eu  es¬ 
tava  exhausta.  Fui  á  urna  de  Mar¬ 
garet  em  companhia  de  meu  marido. 
Ajoelhámo  nos  e  ella  de  novo  veio  a 
mim.  A  fria  brisa  psychica  fez  meu 
marido  estremecer.  Então  ella  descan¬ 
çou  sua  mão  fria  e  espiritual  sobre 
minha  cabeça  e  atravez  de  meus  o- 
lhos,  instantaneamente  fiquei  livre  da 
dôr.»  Desde  então,  o  monge  perverso 
não  se  aproximou  de  mim,  apezar  de 
continuar  a  assombrar  o  castello  de 
L.  onde  as  escavações  continuavam. 
Tudo  o  que  aqui  escrevo  é  a  pura 
verdade  e  até  o  fim  da  minha  vida 
venerarei  a  memória  da  «Bemdicta 
Margaret». 

(Nota  —  O  verdadeiro  nome  do 
Conde  B.  foi  nos  fornecido  em  confi¬ 
dencia,'  juntamente  com  cartas  que 
nos  satisfazem  quanto  á  sua  identida¬ 
de.  —  Editor). 
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Uma  Sessão  de  Materialisação  e  Voz  Directa 


(s> 


Materialisação  de  um  Policial  — 
Espirilos  falam  allemão  e  francez 


Q) 


The  Two  World 


Trad.  W.  Campello 


Realizou  se  uma  esplendida  ses¬ 
são  a  22  de  Maio,  em  Hessel,  sendo 
Mr.  Trefor  Davies  o  médium.  Os  assis¬ 
tentes  eram  em  numero  de  dez,  e  sete 
nunca  haviam  assistido  a  sessão  al¬ 
guma. 

Antes  de  começar  a  sessão,  Mr. 
Trefor  Davies  foi  cuidadosamente  re¬ 
vistado  por  um  comité,  em  seguida 
conduzido  á  sala  de  sessões  e  solida¬ 
mente  amarrado  numa  cadeira.  Fize¬ 
mos  uma  evocação  e  cantámos  al¬ 
guns  hymnos,  depois  do  que  contro¬ 
lou  o  guia  do  médium  e  nos  falou  por 
algum  tempo.  Então  a  trombeta  co¬ 
meçou  a  mover-se  e,  atravez  delia, 
muitas  vózes  falaram  á  diversos  as¬ 
sistentes,  sendo  as  mensagens  ade¬ 
quadas  e  de  toda  evidencia. 

Uma  vóz  falou  a  Mrs.  Cress  no 
idioma  allemão,  tudo  perfeitamente 
comprehendido  e  respondido.  A  iden¬ 
tidade  provou  ser  o  irmão  da  assis¬ 
tente. 

Estava  presente  Mrs.  Glen,  co¬ 
nhecida  propagandista  do  Espiritismo 
e  seu  irmão  falou-lhe  em  vóz  directa 
e  acabou  por  mostrar-se  em  fórma 
materialisada.  Mrs.  Glen  examinou  at- 
tentamente  o  rosto  da  fórma  (irmão 
morto)  que  pela  vóz  directa  pergun¬ 
tou,  «Você  me  reconhece  ?» 

Mrs.  Glen  não  respondeu  á  per¬ 
gunta,  porém,  perguntou  sómente, 
«Quer  dar-me  o  seu  nome  ?»  Ao  que 
a  fórma  respondeu  com  exactidão, 
«Arthur,  Arthur  !» 

Appareceram  diversas  crianças  e 
deram  seus  nomes  completos.  Um  me¬ 
nino,  morto  num  accidente  de  rua,  a- 
diantou-se  para  saudar  uma  assisten¬ 
te  e  esta  reconheceu  nelle  o  sobrinho. 
O  menino  deu  o  nome  exacto  da  mãe. 

Em  seguida  apresentou-se  a  fór¬ 
ma  de  um  policial,  morto  na  guerra, 
deu  o  seu  nome— Lord— e  provou  po¬ 
sitivamente  a  sua  identidade. 

A  seguir  tivemos  a  visita  de 
uma  fórma  que  declarou  chamar  se 


Munroe,  instantaneamente  reconheci¬ 
da,  era  o  antigo  secretario  da  Socie¬ 
dade  Espiritualista  de  Edinburgh,  mor¬ 
to  ha  poucos  mezes. 

Manifestou  se  uma  intidade  de¬ 
clarando  chamar-se  Alec  Thompson 
(Dr.)  e  affirmou  ter  fallecido  na  Aus¬ 
trália.  Este  espirito  empregou  esfor¬ 
ços  para  provar  a  sua  identidade. 

A  forma  seguinte  impressionou- 
nos  penosamente.  Declarou  ser  Char¬ 
les  Hall,  de  Hull,  e  ter  comettido  sui¬ 
cídio.  Sahiu  claramente  do  gabinete, 
foi  visto  distinctamente  por  todos  e 
recebeu  conforto  e  auxilio  espiritual. 

Mrs.  Marshall  e  Mr.  Turner  (es¬ 
píritos)  empregaram  esforços  para  ap- 
parecerem  em  fôrmas  reconhecíveis  e 
conseguiram  no.  Ambos  foram  bem 
conhecidos  dos  presentes  e  Mr. Turner 
deu  o  seu  endereço  exacto,  quando 
na  terra,  Argyl  Street. 

Juntamente  com  as  fôrmas  ma- 
terialisavam  se  constantemente  rostos 
e  mãos  e  estas  tocavam  nos  assisten¬ 
tes,  cada  um  por  seu  turno.  A  trom¬ 
beta  estava  em  constante  actividade 
e  delia  sahiam  vozes  quando  se  dis¬ 
tanciava  do  médium.  Os  espíritos  to¬ 
cavam  pandeiro  e  executaram  um  tom 
de  marcha.  Incidentemente  viamos 
durante  toda  a  sessão,  objectos  lumi¬ 
nosos  a  fluetuarem  em  volta  da  sala. 
Mesmo  quando  havia  fôrmas  materia- 
lisadas  e  a  trombeta  girava  em  volta 
da  sala,  esses  objectos  luminosos  e- 
ram  frequentemente  visíveis. 

Então  apresentou-se  um  espirito 
e  usando  sua  própria  vóz  cantou  na 
lingua  italiana  os  versos  do  «Tesoro 
Mio».  Todos  os  presentes  ficaram  ar¬ 
rebatados  pela  tonalidade  e  flexibili¬ 
dade  da  vóz  deliciosa. 

Logo  a  seguir  mostrou  se  u’a 
mão  materialisada  que  apresentava 
mutilação.  O  espirito  não  conseguiu 
falar  e  o  guia  Red  Cloud,  transmittiu 
o  nome,  occupação  e  ultima  residên¬ 
cia  do  dono  da  mão  mutilada. 
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Mrs.  Cress  reconheceu  immedia- 
tamente  a  identidade,  um  antigo  visi- 
nho  seu. 

Tivemos  o  transporte  de  nume¬ 
rosas  ilôres  para  dentro  da  sala,  não 
obstante  a  ausência  das  mesmas  no 
aposento  e  diversos  assistentes  rece¬ 
beram  borrifos  de  agua. 

O  rigoroso  exame  feito  na  sala, 
no  começo  da  sessão,  mostrou  ausên¬ 
cia  absoluta  de  agua  e  flores,  facto 
de  que  todos  os  assistentes  estavam 
convictos. 

O  serviço  terminou  com  as  ben- 
çãns  das  crianças  espirituaes  presen¬ 


tes.  A  vóz  do  guia  infantil  era  capti- 
vante  e  surprehendente.  Certa  vez, 
ouvimos  simultaneamente  a  vóz  de 
Red  Cloud  e  da  criança. 

Agradecemos  a  Mr.  Trefor  Da- 
vies.  Elle  nos  era  completamente  es¬ 
tranho  e  estranho  era  para  elle  o  am¬ 
biente  em  que  se  achava,  porém,  não 
obstante  tudo  isso,  elle  nos  forneceu 
provas  irrecusáveis  da  sobrevivência. 
A  cada  um  dos  presentes  elle  trouxe 
conforto  e  conhecimento. 

(ass.)  Ida  L.  Glen 

Charles  Chatwin  (presidente) 


Ghronica  Extrangcira 


Por  W.  CAMPELLO 


As  reuniões  de  maio 
em  Londres 

The  Two  Worlds 

O  enthusiasmo  elevou-se  ao  má¬ 
ximo  na  reunião  de  cerca  de  setecen¬ 
tas  pessoas,  sob  a  presidência  de  Mr. 
John  Stewarth.  Mr.  Ernest  Oaten  fa¬ 
lou  com  a  sua  força  habitual.  Em  se¬ 
guida  o  presidente  fez  a  apresenta¬ 
ção  do  Rev.  Maurice  Elliot,  cuja  ora¬ 
ção  foi  em  parte  uma  apologia  e  em 
parte  uma  accusação. 

Disse  elle  :  “Na  qualidade  de  ec- 
clesiastico  sou  forçado  a  confessar 
que  muitos  homens  honestos  estão 
fóra  da  igreja,  não  por  serem  irreli¬ 
giosos,  porém,  pelo  facto  de  não  po¬ 
derem  elles  supportar  o  absurdo.  Mui¬ 
tas  das  praticas  convencionaes  da 
Igreja  se  resumem  ao  que  o  Dr.  Nor- 
wood  classifica  «tolices  sagradas».  E 
citou  as  criticas  feitas  pelo  Rev.  Dick 
Sheppard  á  actual  situação  da  Igreja. 
«Quando  ouvi  as  orações  de  abertura 
dos  trabalhos  desta  noite,  eu  me  sen¬ 
ti  envergondado  da  minha  Igreja,  por¬ 
que  ella  recusa  o  seu  púlpito  a  pes¬ 
soas  da  envergadura  de  Mrs.  McKen- 
zie  e  Mr.  Ernest  Oaten. 


Sou  espiritualista  convicto  ha 
vinte  e  cinco  annos.  Agradeço  a  vida 
de  minha  esposa  e  filha  ao  mundo 
espiritual.  Ha  muitos  annos  minha 
mulhar  enfermou.  Consultei  dois  mé¬ 
dicos  de  Harley  Street.  Ambos  orde¬ 
naram  uma  operação  immediata,  de 
um  tumor  maligno.  Porém,  eu  costu¬ 
mava  frequentar  sessões  espiritas  e, 
em  todas  ellas,  diversos  espiritos  in¬ 
sistiram  commigo  para  que  eu  não 
permitisse  a  intervenção,  porém,  dei¬ 
xasse  as  coisas  seguir  o  seu  curso 
normal.  Elles  me  asseguraram  não 
haver  razão  para  sobresaltos,  pois  o 
crescimento  não  era  de  natureza  ma¬ 
ligna.  Cuntei  minhas  afflicções  ao  meu 
bispo  que  me  aconselhou  a  seguir  os 
avisos  dos  anjos,  cujos  conselhos  e- 
ram  mais  dignos  de  consideração  do 
que  os  dos  homens.  O  tumor  conti¬ 
nuou  a  augmentar  assustadoramente 
de  volume  e  aquelle  tumor  se  trans¬ 
formou  no  que  hoje  é  a  minha  filha. 
Em  regosijo  de  ter  a  minha  filha  es¬ 
capado  da  faca  do  cirurgião,  o  meu 
bispo  realizou  uma  cerimonia  baptis- 
mal  toda  especial. 

Eu  acredito  que  a  Igreja  se  ache 
em  estado  de  transição.  Ella  não  tem 
seguido  o  mestre  fielmente,  do  con- 
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trario  estaria  curando  os  enfermos  e 
dando  demonstração  daquelles  dons 
espirituaes,  que  o  Mestre  declarou  se¬ 
riam  derramados  sobre  seus  verdadei¬ 
ros  seguidores.  Acredito  estar  proxi- 
mo  o  tempo  em  que  haverá  uma  a- 
malgamaçáo  das  diversas  seitas  e  en¬ 
tão  a  Igreja  será  completamente  di¬ 
versa  do  que  hoje  é...» 


«Assassinato»  visto 
em  sonho 

Historia  de  um  ministro  irlandez 

Não  se  deve  olhar  a  «Gazeta  da 
Igreja  Irlandeza»  na  esperança  de 
nella  encontrar  relatos  de  experiên¬ 
cias  psychicas.  Contudo,  o  ultimo  nu¬ 
mero  traz  um  artigo  sobre  «Telepa» 
thia»,  da  autoria  do  Rev.  Hamlet  Mc- 
Clenaghan. 

Damos  o  extracto  seguinte  : 

«Na  antiga  parochia  de  que  fui 
pastor  ha  muitos  annos,  havia  um  po¬ 
ço  de  mineração,  “mina  de  ferro”,  co¬ 
mo  o  povo  a  chamava.  Vinte  annos 
antes  da  minha  estadia  naquella  pa¬ 
rochia  foi  impedido  um  assassinato 
naquella  mina,  por  meio  de  um  sonho. 

Um  certo  morador  de  Frankford, 
Condado  de  King,  teve  um  sonho  tão 
vivido  de  estar  sendo  assassinado  um 
amigo  seu  naquella  mina,  a  ponto  de 
saltar  da  cama,  muito  antes  da  hora 
habitual,  correr  para  a  cocheira,  tirar 
um  cavallo  e  galopar  apressadamente 
para  a  mina,  á  distancia  de  cinco  a 
seis  milhas. 

Salvou  a  Vida  do  Amigo 

Quando  o  cavalleiro  chegou  á 
curva  da  estrada  em  face  da  mina  o 
quasi  assassino,  que  tinha  a  victima 
subjugada,  viu  o  cavalleiro  e  poz  se 
em  fuga  atravez  dos  campos,  sem 
descarregar  o  golpe  decisivo.  No  de¬ 
vido  tempo  a  victima  restabeleceu-se 
dos  ferimentos.  Sua  vida  foi  salva 
por  um  sonho. 

Esta  historia,  relatada  por  pes¬ 
soa  interessada,  é  um  exemplo  curio¬ 
so  de  como  um  sonho  pode  predizer 
o  futuro.  Pois,  evidentemente,  o  so¬ 
nho  verificou  se  no  minimo  um  hora 
antes  do  attentado  á  vida  do  amigo.» 


Conan  Doyle  ainda 

continúa  activo 

Falando  a  um  repórter,  Mr.  L)e- 
nis  C.  Doyle  testificou  o  facto  de  ain¬ 
da  estar  a  sua  familia  em  contacto 
diário  com  Sir  Arthur.  Disse  Mr.  De- 
nis  : 

«Aqui  em  nossa  casa  sentimos 
estar  elle  constantemente  comnosco, 
exactamente  como  no  tempo  em  que 
estava  vivo.  O  seu  corpo  está  sepultado 
no  jardim  e  muitas  vezes  nos  dá  a  co¬ 
nhecer  que  aprecia  as  flores  colloca- 
das  na  sua  sepultura.  O  trabalho  de 
papai,  durante  a  sua  vida,  foi  pôr  os 
factos  da  sobrevivência  diante  do  pu¬ 
blico,  de  um  modo  comprehensivel 
aos  homens.  Elle  ainda  continúa  no 
mesmo  trabalho  com  maiores  pode¬ 
res  á  sua  disposição.  Elle  é  um  Mar- 
coni  espiritual.» 


Actividade  Espiritista 
em  Llamberis 

The  Two  Worlds 

Durante  a  recente  conferencia  de 
Llamberis  foi  recebido  um  convite 
procedente  de  Harlech  College.  Esse 
convite  pedia  a  ida  de  um  comité  pa¬ 
ra  expôr  aos  estudantes  o  fundamen¬ 
to  sobre  que  se  apoia  o  Espiritismo. 

O  mencionado  Collegio  ensina 
sciencias  e  economia  política  e  é  man¬ 
tido  em  parte  pelo  governo,  pelo  No* 
vimento  da  Escola  Adulta  e  pelo 
«Trade  Unions». 

Os  srs.  M’Indoc  e  Ernest  Oaten 
para  lá  se  dirigiram  e  tiveram  excel- 
lente  recepção  pelos  sessenta  estu¬ 
dantes  reunidos  para  aquelle  fim.  Era 
a  primeira  vez  que  os  estudantes  iam 
ouvir  algo  sobre  o  Espiritualismo. 

Mr.  M’Indoc  fez  um  esboça  da 
nossa  causa  do  ponto  de  vista  estric- 
tamente  scientiíico  e  foi  ouvido  com 
grande  attençáo  durante  os  quarenta 
e  cinco  minutos  da  sua  peroração. 

Em  seguida  Mr.  Oaten  empre¬ 
gou  quarenta  minutos  em  responder 
a  uma  série  de  perguntas,  algumas 
pertinazes,  a  elle  submettidas  pelos 
jovens  de  todas  as  idades.  Elles  agi¬ 
taram  o  lado  scientiíico,  religioso  e 
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social  do  Espiritualismo  e  sua  rela¬ 
ção  particular  á  sciencia  social  e  eco¬ 
nômica. 

Os  oradores  foram  enthusiastica- 
mente  comprimentados  e  cordialmen¬ 
te  convidados  a  repetir  a  visita. 

Em  resultado  dessa  visita  mui¬ 
tos  estudantes  compareceram  ás  con¬ 
ferencias  no  Royal  Victoria  Hall, 
Llamberis,  nos  dias  seguintes. 

Durante  o  curso  da  conferencia, 
foi  enviada  uma  carta  de  cordial  a- 
preciação  a  Sir  Oliver  Lodge,  trans- 
mittindo  lhe  sua  fraternal  saudação  e 
expressando  sua  gratidão  pelo  seu 
inestimável  trabalho  na  Sciencia  Psy- 
chica  e  pelo  seu  testemunho  desas¬ 
sombrado.  Sir  Lodge  respondeu  agra¬ 
decendo. 


Unitarismo  e 

Espiritualismo 

A  Igreja  Unitaria  vai  constituir 
um  comité  para  estudar  o  Espiritua¬ 
lismo. 

Na  assembléa  annual  da  deno¬ 
minação  realizada  na  semana  passa¬ 
da  em  Essex  Hall,  Londres,  houve 
uma  discussão  sobre  “A  Validade  da 
Experiência  Mystica”,  depois  da  qual 
o  Rev.  E.  Savell  Hicks,  ministro  lea- 
der,  fez  um  appello  vehemente  no 
sentido  de  ser  feita  uma  investigação 
no  Espiritualismo. 

O  Rev.  Hicks,  pessoalmente  co¬ 
nhecedor  da  matéria,  provocou  ap- 
plauso  da  vasta  assembléa  quando 
elle  emphatisou  o  importante  traba¬ 
lho  que  está  sendo  feito  em  nome  da 
Investigação  Psychica.  E’  um  assump¬ 
to  disse  elle,  que  não  devemos  igno¬ 
rar. 

“Se  ha  qualquer  evidencia  da 
sobrevivência  humana,  nós  devemos 
examinai  a”,  affirmou  elle.  “O  que  sa¬ 
bemos  relativamente  á  sobrevivência  ? 
A  mesma  Igreja  Anglicana  nada  tem 
a  dizer-nos  sobre  o  assumpto.  O  que 
sabemos  nós  á  respeito?  Nada!  On¬ 
de  o  nosso  comité  para  estudar  a  ma¬ 
téria  ?  Onde  ? 

Porque  é  que  o  nosso  grande 
movimento,  em  constante  progresso, 
emudece  sobre  o  que  mais  deveria  in¬ 
teressar-nos,  a  sobrevivência? 


Prolongado  Applauso 

O  Rev.  Hicks  chamou  a  atten- 
ção  da  assistência  para  o  explendido 
trabalho  realizado  pela  maior  e  mais 
progressiva  figura  do  ministério  —  o 
Rev.  Leslie  Wetherhead  e  pediu  maior 
attenção  para  o  nosso  desenvolvimen¬ 
to  que  está  se  verificando  na  cura  es¬ 
piritual.  Suas  palavras  foram  longa¬ 
mente  applaudidas.  Parece  que  o  ora¬ 
dor  tocou  no  ponto  sensível  da  assis¬ 
tência  e  certamente  a  estrada  está 
aplainada  para  uma  consideração  mais 
generosa  do  phenomeno  psychico,  por 
parte  da  Igreja  Unitaria. 

Damos  alguns  nomes  de  perso¬ 
nalidades  conhecedoras  dos  phenome- 
nos  espiritualistas  e  pertencentes  á 
Igreja  Unitaria. 

Rev.  Lestre  J.  Belton,  redactor 
de  The  lnquirer ,  com  longo  estudo 
sobre  a  matéria,  tendo  publicado  uma 
obra  sobre  investigação  psychica,  edi¬ 
tada  pela  imprensa  da  denominação  ; 

Rev.  Alfred  Hall,  recente  presi¬ 
dente  da  assembléa  geral  e  presiden¬ 
te  da  S.  P.  R  de  Sheffield  ; 

Rev.  Herbert  Grabtrel  e  o  Rev. 
Theodor  Parker,  cujo  nome  fora  men¬ 
cionado  na  conferencia,  foi  unitário 
espiritualista. 


Visões  no  leito  mor¬ 
tuário 

Mr.  Beverley  Nicholls  tem  esta¬ 
do  a  escrever  sobre  Espiritualismo  no 
«Sunday  Chronicle».  Diz  elle:  “Não 
sou  espiritualista,  porém,  respeito  o  e 
vejo  sua  sinceridade  e  aspiração.”  El¬ 
le  relata  numerosos  casos  de  mori¬ 
bundos  que  percebem  a  presença  de 
visitantes  invisíveis  e  cita  particular¬ 
mente  o  testemunho  de  uma  enfer¬ 
meira  que  tem  assistido  a  muitos  fal- 
lecimentos.  Diz  ella  :  “Grande  é  o  nu¬ 
mero  de  moribundos  que  veem  outras 
pessoas  no  quarto.  Muitas  vezes  as 
que  estão  prestes  a  deixar  este  mun¬ 
do  me  perguntam  quem  eram  essas 
outras  pessoas,  quando  ninguém  mais 
havia.” 

Podemos  accrescentar  a  esse  tes¬ 
temunho  que,  em  diversas  occasiões 
quando  assistíamos  a  parentes  e  ami- 
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gos,  não  somente  o  moribundo  via 
visitantes  para  nós  invisíveis,  porém, 
ainda  citavam  os  nomes  das  que  fo¬ 
ram  parentes  e  amigos  e  se  passa¬ 
ram  antes  delles. 

Muitos  desses  casos  são  relata¬ 
dos  no  livrinho  intitulado  —  Visões 
nos  Leitos  Mortuários. 


Espirito  que  toca  vio¬ 
lino 

Materialização  de  20  fôrmas 

A  14  de  Março  ultimo,  Mr.  J. 
Wilson,  conhecido  médium  de  mate- 
rialisações,  de  Chuds,  visitou  Elland 
para  realisar  uma  sessão  em  casa  de 
Miss  Hasselden. 

Presentes  vinte  e  tres  assisten¬ 
tes  e,  antes  de  iniciar  os  trabalhos,  o 
médium  foi  cuidadosamente  examina¬ 
do.  Praticamente,  elle  entrou  despido 
no  gabinete,  este  foi  improvisado  por 
uma  cortina  presa  num  dos  cantos  da 
sala. 

A  luz  branca  foi  substituída  por 
boa  luz  vermelha,  permittindo  a  cada 
assistente  ver  perfeitamente  o  que  a- 
conteceria  no  curso  da  sessão,  como 
distinguir  feições,  etc.,  de  qualquer 
forma  a  apparecer. 

Depois  de  curto  periodo,  Sussa- 
nah,  um  dos  guias  do  médium,  appa- 
receu,  tomou  um  violino  existente  na 
sala  e  começou  a  tocar,  provando  po¬ 
sitivamente  não  ser  sua  apparencia 
uma  illusão  dos  assistentes,  mas  um 
ser  real  e  intelligente. 

A  segunda  forma  foi  de  facil  re¬ 
conhecimento,  era  Mrs.  Hasselden,  fal- 
lecida  ha  seis  mezes  e  foi  seguida  pe¬ 
las  materialisações  de  Ben  Taylor  e 
R.  H.  Jates.  Pessoas  conhecidas  de 
Jochshire.  Mrs.  Jates  por  muito  tem¬ 
po  foi  secretario  da  União  Espiritua¬ 
lista  Nacional. 

Ininterruptamente  surgiam  as 
formas.  Anpareceu  a  seguir  a  forma 
de  A.  Clay  e  sua  irmã,  ambas  enthu- 
siasticamente  saudadas  por  dois  ir¬ 
mãos  presentes  á  sessão. 

Depois  manifestou-se  um  menino 
que  assegurou  ter  habitado  em  West 
Yale  e  ter  morrido  ha  pouco  tempo. 
Como  prova  forneceu  o  nome  Shaw. 

Os  guias  do  médium  vinham  fre¬ 


quentemente  e  traziam  outros,  nota- 
damente  o  casal  Saville,  antigos  mo¬ 
radores  de  Elland,  muito  conhecido 
no  districto  e  ambos  foram  reconhe¬ 
cidos  pelos  presentes  (maioria). 

Durante  o  periodo  de  uma  hora 
e  tres  quartos,  quanto  durou  a  ses¬ 
são,  as  formas  se  construíam  e  eram 
facilmente  reconhecidas  por  um  ou 
outro  assistente  e  as  vezes  por  mui¬ 
tos  ao  mesmo  tempo.  Todos  os  assis¬ 
tentes  manifestaram  grande  satisfac- 
ção  pelo  que  viram  e  ouviram. 

O  numero  total  das  fôrmas,  in¬ 
clusive  os  guias,  foi  de  vinte. 

Congratulações  a  Mr.  Wilson  pe¬ 
los  excedentes  resultados  sob  tão  dif- 
ficeis  condições. 


Apertei  a  mão  de  um 
espirito 

Por  Petronella  Nell 

Quando  me  achava  em  Chriot- 
church  (Nova  Zelandia)  hospedou-se 
commigo  a  explendida  médium  mrs. 
Lily  Hope.  Ella  trazia  uma  simples 
valise  e  durante  sua  estadia  nunca 
sahiu  de  casa,  excepto  em  minha  com¬ 
panhia,  e  nunca  recebeu  visitas.  A’s 
sessões  assistiam  quatro  ou  cinco  pes¬ 
soas.  A  sala  só  continha  as  nossas 
cadeiras  e  cortinas. 

Nestas  condições  alli  appareciam 
todas  as  noites  cerca  de  doze  espíri¬ 
tos  diversos. 

A  primeira  forma  materialisada 
a  apparecer  era  a  irmã  Monica,  con¬ 
trole  principal.  Certa  vez,  ella  cha¬ 
mou  me  para  junto  de  si  e  poz  um 
pouco  da  sua  roupagem  (drapery)  en¬ 
tre  minhas  mãos  para  que  eu  a  exa¬ 
minasse.  Parecia  fina  gaze.  «Isto», 
disse  a  forma,  «é  ectoplasma  de  que 
tanto  se  fala.  Percebe  o  seu  movi¬ 
mento  ?» 

«Sim»,  respondi.  Não  só  eu  sen¬ 
tia  o  movimento  ou  agitação,  como 
também  uma  pulsação  rhytmica  que 
certamente  não  provinha  do  meu  pul¬ 
so.  Irmã  Monica  explicou  ser  a  pul¬ 
sação  uma  prova  segura  da  realidade 
do  «tecido»  ectoplasmico. 

Em  seguida  materialisaram-se 
meu  pai  e  minha  mãe.  A  minha  pa¬ 
gem,  que  eu  não  tornara  a  encontrar 
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desde  os  meus  nove  annos,  deu-me 
informações  cuja  exactidão  depois  ve¬ 
rifiquei  em  Ceylão.  Uma  moça  amiga, 
morta  ha  tres  annos — todos  esses  es¬ 
píritos  se  apresentavam  em  corpos 
semelhantes  ao  meu  —  tomou  minhas 
mãos,  puchou  me  para  si,  apertou-me 
em  seus  braços  e  falou-me  da  sua 
amizade  constante,  mostrando-se  mui¬ 
to  commovida;  tudo  em  termos  e  ma¬ 
neiras  que  me  eram  familiares. 

Quando  meu  pai  tomou  minha 
mão  e  a  apertou  vigorosamente  na 
sua,  eu  levantei-a,  sempre  segura  na 
minha,  examinei-a  atUntamente  e  no¬ 
tei  a  sua  estructura  fina  e  delicada,  a 
textura  lisa  da  pelle,  as  unhas  de  for¬ 
mato  oval  —  todas  as  características 
das  suas  mãos,  quando  vivo. 

Da  sua  ultima  materialisação, 
pouco  antes  da  minha  partida  para  a 
Inglaterra,  estava  presente  minha  hos¬ 
pedeira,  miss  B.  Hay.  Pedi-lhe  ,para 
aproximar-se  e  voltando-me  para  meu 
pai,  fiz  a  apresentação.  Pedi  a  meu 
pai  para  tomar  a  mão  de  miss  Hay 
de  modo  a  poder  também  ella  certifi¬ 
car-se  do  seu  forte  aperto.  Elle  assim 
fez  e  agradeceu  á  minha  hospedeira, 
com  seus  modos  encantadores,  o  mo¬ 
do  porque  me  hospedava.  Em  voz 
baixa  pedi  a  ella  para  examinar  a 
mão  de  meu  pai. 


Devo  explicar  que  mrs.  Hope,  a 
médium,  era  uma  loura  typica,  cujos 
olhos  azues,  cabellos  dourados  e  fa 
ces  rosadas  differiam  profundamente 
da  côr  morena  de  meu  pai  e  mais 
ainda  da  coloração  de  Lucy  e  da  de 
Chikko,  o  monge  tibetano  . .  . 

Vou  relatar  agora  o  caso  da  pe¬ 
quena  Masie.  Ella  me  havia  fallado 
diversas  vezes  pela  mediumnidade  de 
Mrs.  Mason,  em  Londres.  Da  ultima 
vez,  quando  eu  estava  de  partida  pa¬ 
ra  a  Nova  Zelandia,  ella  prometteu 
visitar-me  naquelle  paiz. 

Alguns  mezes  depois  em  Christ- 
church,  eu  estava  em  sessão  com  Mr. 
Norton  Taylor,  materialisou  se  Romer, 
menina  americana  e  falava-me.  Senti 
dedos  mimosos  a  acariciar  meus  ca¬ 
bellos.  Voltei  rapidamente  a  cabeça 
para  ver  quem  era.  O  meu  movimen¬ 
to  fez  com  que  esses  dedos  me  des¬ 
locassem  os  oculos  para  fóra  da  ore¬ 
lha  direita.  Immediatamente  os  mes¬ 
mos  dedinhos  levantaram  os  oculos  e 
collocaram-nos  cuidadosamente  no  lu¬ 
gar.  Em  seguida  os  dedos  esvaece¬ 
ram  se  e  Romer  declarou  que  uma 
menina  de  nome  Masie,  de  Londres, 
havia  tocado  nos  meus  cabellos  e 
mostrava-se  contente  pelo  facto  de  eu 
a  ter  sentido. 


NOTAS  E  FACTOS  Por  Tavares  de  Souza 


O  Marechal  Pilsudsky 
era  médium? 

proposito  da  conferencia  feita 
pelo  Dr  T.  Sokolovvski,  presi¬ 
dente  da  Sociedade  de  Estudos  Psychicos, 
de  Varsóvia,  sobre  o  Marechal  Pilsudsky, 
a  nossa  coliega  franceza  «Revue  Spirite» 
publicou  com  o  titulo  acima  uma  nota 
que  passamos  para  estas  columnas  : 

Sabe  se  que  o  Belvédère  foi  theatro 
de  apparições  materialisadas,  das  quaes 
Jeanne  Grudrinska  foi  a  primeira  e  o  Grão 
Duque,  que  apostrophou  rudemente  um 
dos  funccionarios  em  serviço,  tendo  este 
fugido,  passando  varias  semanas  solfrendo 
grande  commoção  nervosa. 

O  Marechal  chamou  a  attenção  dos 
que  o  cercavam  sobre  o  barulho  e  a  a¬ 


gitação  incessante  que  se  dava  em  torno 
delle,  e  que  chegava  a  perturbar  o  seu 
trabalho.  Chegou  a  procurar  na  casa  do 
Marechal,  ratos  e  morcegos,  mas  tudo  em 
vão. 

Quando  o  General  Xeligowski  pre¬ 
parou  sua  marcha  sobre  Vilna,  o  General 
Engenheiro  Wejtko  tomou  parte  com  o 
Marechal  Pilsudsky  de  seu  plano  de  ac¬ 
ção  :  elle  conhecia  admiravelmente  o  ter¬ 
reno  e  tinha  confiança  nos  seus  projectos. 
O  Marechal  respondeu-lhe  :  «Vós  organi- 
sastes  assim  o  trabalho,  mas  agireis  de 
outro  modo!»  P2  indicou  ao  General  Wej¬ 
tko  o  caminho  á  seguir.  Ora,  essas  informa¬ 
ções,  o  Marechal  Pildsudsky,  não  as  po¬ 
dia  ter  senão  pela  segunda  vista  ou  se- 
mi-trance. 

O  Marechal  sendo  um  dia  convida- 
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do  a  tomar  parte  na  festa  dum  regimen¬ 
to  de  cavalaria,  prometeu  beber  pela  saú¬ 
de  do  regimento  á  noite  Mas  absorvido 
pelo  trabalho  do  dia,  o  Marechal  ador- 
meceu.  Umas  batidas  despertaram-n’o  : 
era  o  fantasma  de  um  soldado  que  lhe 
tinha  particular  affeição,  quando  vivo,  e 
vinha  lhe  lembrar  a  promessa.  O  Mare¬ 
chal  levantou  se  e  foi  tomar  o  vinho  pa¬ 
ra  a  gloria  do  regimento. 

Si  se  crê  no  Dr.  T  Sokolowski,  nu¬ 
merosas  são  os  factos  deste  genero  na 
vida  do  Marechal  Pilsudski. 

Confusão  nas  igrejas 

confusão  nas  Igrejas  é  grande  e 
ellas  não  podem  chegar  ao  co- 
nhecimento  da  verdade  sobre  os  factos 
espiritas. 

«Light»  lembrando  as  divergências 
que  a  esse  respeito  existem,  concluiu  que 
ellas  perderam  a  sua  autoridade  para  a 
exposição  da  verdade.  E  cita  : 

—  «O  R.  P.  Knapp,  prestidigitador 
catholico,  clama  nos  círculos  catholicos  e 
patronatos,  que  todo  o  espiritismo  se  re¬ 
duz  a  «trucs»  grosseiros  que  elle  padre 
se  esforça  para  imitar. 

—  «O  R  P.  Herbert  Thurston  pensa 
de  outro  modo,  garante  a  authenticidade 
de  numerosos  phenomenos  mediumnicos, 
e  ousa  mesmo  dar  o  seu  testemunho  á 
favor  das  «casas  assombradas»,  dos  fac¬ 
tos  produzidos  por  D.  Home,  etc.  Elle  faz 
um  appello  á  calma  e  ao  estudo. 

—  «O  R.  P.  Johnsom  admitte  tam¬ 
bém  as  mensagens  espiritas  vindas  dos 
«mortos»,  mas  afíirma  que  são  os  «mor¬ 
tos»  dos  planos  dos  mais  baixos  do  astral. 

—  «Um  ecclesiastico  que  faz  a  criti¬ 
ca  sob  o  pseudônimo  de  «Eleutheros» 
pretende  que  os  «mortos»  dormem,  e, 
portanto,  as  mensagens  espiritas  não  po¬ 
dem  vir  nem  dos  b  lixos,  nem  dos  altos 
planos  da  vida. 

A  mentira  dos  loucos 
espiritas 

oi  feita  uma  devassa  nos  estabele¬ 
cimentos  de  Horates,  nos  Pasta¬ 
dos  Unidos,  pelo  sr.  Henry  S.  Hillers, 
não  sendo  encontrado  nem  um  louco  es¬ 
pirita,  psychista,  occultista  e  jamais  hou¬ 
ve  loucos  por  causa  do  espiritismo.  De 
outra  parte,  numerosos  são  os  doentes 
pertencentes  ás  igrejas  orthodoxas  regu¬ 


lares  !  O  sr.  Hillers  lastima  que  a  impren¬ 
sa  profissional  tenha  se  alugado  aos  che¬ 
fes  do  «anti-espiritismo»  para  levar  ás 
massas  essa  mentira  corruptora  e  malévola. 

Combate  ãs  idéas  da 
Redempçáo 

na  Allemanha  está  se  verificando, 
segundo  diz  «Wahres  Leben* 
um  grande  combate  ás  idéas  da  «redemp- 
ção» .  O  homem  não  pode  ser  redimido 
por  outro,  porque  elle  tem  grande  res¬ 
ponsabilidade  na  construcção  do  seu  des¬ 
tino.  Os  espiritas  allemães  acham  que  ca¬ 
da  um  é  o  operário  do  seu  destino,  e 
que  a  substituição  da  pessoa  do  peccador 
é  um  absurdo. 

A  morte  vista  por  seis 
pessoas 

jornal  francez  —  «Nord  Mariti- 
me»  publicou  um  interessante 
phenomeno  que,  embora  muito  conhecido 
dos  espiritas,  temos  prazer  de  registrar. 
PP  o  seguinte  : 

—  «Mme.  Martin,  septuagenaria,  que 
gozava  saude  até  seus  últimos  tempos, 
cahiu  de  cama  e  a  agonia  começou  ante- 
hontem. 

Perto  delia  se  achava  seu  marido, 
M.  Gaston  Martin,  78  annos  ;  Mme.  Jean- 
ne  Martin,  sua  filha  de  45  annos  ;  Mme 
Gosset,  uma  visinha,  e  mais  duas  ou  tres 
pessoas. 

Ora,  ante  hontem  ás  8,30,  a  mori¬ 
bunda  fez  um  gesto  de  se  levantar  e  ca¬ 
hiu  novamente  no  leito. 

Pmtão  os  testemunhos  viram  acima 
da  cabeça  da  velha  senhora,  apparecer 
um  distico  luminoso,  que  logo  se  trans 
formou  no  busto  de  uma  joven  mulher 
“muito  bonita’’  segundo  dizem  os  espec¬ 
tadores  da  extranha  scena, 

A  apparição  se  manifestou  a  um 
metro  acima  do  leito  depois  desappareceu.” 

Referido  jornal  diz:  “E’  preciso  pen¬ 
sar  neste  caso  verdadeiramente  excepcio¬ 
nal.  Allucinação  collectiva,  extase  visual, 
ou  simplesmente  erro.  A  sinceridade  das 
testemunhas  é  indiscutível,  todas  as  hypo- 
theses  podem  ser  emittidas,  mas  é  duvi¬ 
doso  que  este  phenomeno  real  ou  “sonho’’ 
encontre  uma  explicação  satisfactoria.’’  E 
nós  accrescentamos :  —  A  não  ser  a  espi¬ 
rita. 
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Conferencias 

—Nci  Àlgeria,  o  sr.  E.  Karpaiin 
fez  substanciosa  conferencia.  Esteve 
também  nesta  cidade  Monsenhor  A. 
G.  Hounsfield,  bispo  da  Igreja  Catho- 
lica  Liberal,  gue  fez  duas  conferen¬ 
cias  sob  os  auspícios  dos  Grupos  Es» 
piritualistas  e  Idealistas. 

—  O  sr.  Louis  Viala,  presidente 
da  União  Espirita  de  Oran  fez  uma 
conferencia  sobre  —  «A  vida  e  a  obra 
do  pintor  Lesage.» 

—O  sr.  Siellet  fez  na  »Maison 
des  Spirites»  uma  conferencia  sobre 
o  thema  «Tres  annos  de  experimen¬ 
tação  psychica  com  o  sensitivo  Léon 
Àlalauf.» 

—Sr.  Maitre  Eugène  Tozza  falou 
também  na  «Maison  de  Spirites»  ; 
também  falaram  os  srs.  André  Dumas 
e  Paul  Bergé. 

—  O  sr.  Huberl  Forestier,  direc- 
tor  da  «Revue  Spirile»  prosegue  com 
as  suas  conferencias. 


O  «Neues  Wiener-Journal»  trata 
da  telepathia  judiciaria. 

Varias  experiencias  tem  sido  fei¬ 
tas  nesse  sentido. 


A  peguena  clarividente  liga  K... 
segundo  diz  «Zeitschrift  fur  metapsy- 
chische  Eorschung»  foi  estudada  pelo 
Prof.  Neureiier,  da  Universidade  de 
Riga. 

*  *  * 

A  campanha  anti-espirita  na  Al- 
lemanha  continua,  facto,  talvez,  gue 


levasse  o  Director  do  Instituto  Meta- 
psychico  de  Berlim,  a  declarar  não 
ser  espirita.  Entretanto,  s.  s.  accres- 
centa  :  —  «mas  deixo  aos  outros  a  li¬ 
berdade  de  serem.» 


A  União  Espirita  Belga,  a  Fede¬ 
ração  do  Brabant,  a  Federação  de 
Liège  e  demais  associações  belgas 
estão  em  plena  actividade. 

O  numero  especial  da  “Revue 
Spirité  Belge»  teve  grande  tiragem. 

Esta  revista  affírma  gue,  segun¬ 
do  «The  Two  Worlds»,  a  lei  gue  ia 
vigorar  contra  os  curadores  de  todas 
as  especies,  menos  os  médicos  e  se 
achava  em  discussão,  foi  posta  á 
margem.  E’  de  notar  gue  esse  facto 
occorreu  graças  á  luta  encarniçada 
gue  os  espiritualistas  moveram  contra 
ella  por  longo  tempo. 

Deste  facto  resalta  a  amplitude 
do  movimento  espirita  e  seu  poder. 


O  sr.  Denis  Conan  Doyle,  filho 
do  famoso  novelista  Dr.  Conan  Doy- 
le,  diz  a  «Revue  Spirite»  vae  esposar, 
em  Londres,  a  Princeza  Nina  Mdivani. 

O  Rev.  William  Paxton,  de  Lon¬ 
dres,  reconheceu  a  verdade  e  os  fac¬ 
tos  do  Espiritismo,  mas  diz  não  po¬ 
der  adherir  á  Doutrina. 

O  Rev.  tiarry  Horton,  muito  cri¬ 
ticado  por  suas  sympathias  ao  Espi¬ 
ritismo,  uniu-se  ao  Rev.  G.  Maurice 
Elliot  durante  cm  meeting  para  colla- 
boração  das  Egrejas  do  Espiritismo. 
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«Light»  diz  que  varias  associa¬ 
ções  espiritas  se  organizaram  para 
registrar  as  provas  espiritas  dadas 
durante  as  demonstrações  publicas. 

Segundo  uma  estatística  feita  na 
Inglaterra  teria  já  um  catholico  sobre 
tres  espiritas  na  parte  sepientiional 
do  Reino. 

Em  varias  cidades  da  Inglaterra 
os  espiritas  estão  se  organisando  em 
«Cavalheiros  cruzados»  para  luctar 
contra  o  espirito  de  intolerância,  de 
aggressão,  de  guerra  e  de  crueldade. 

Os  estudantes  do  College  Har- 
lech,  em  Llanberis,  pediram  aos  srs. 
Indoe  e  Oaten,  lhes  expôr  a  questão 
espirita.  Este  facto  causou  grande 
successo.  O  Director  do  Collegio,  a 
seu  turno,  está  estudando  a  questão, 
que  lhe  parece  de  grande  importân¬ 
cia  para  o  futuro. 

Temos  sobre  a  mesa  :  «The  Two 
Worlds»,  «The  Greater  World»  e  “Pre- 
diclion”,  importantes  revistas  inglezas. 


O  Prof.  Ernesto  Bozzano  prose- 
gue  incansável  na  sua  tarefa  de  es¬ 
clarecimento  da  theoria-espirita.  O 
illustre  sabio  itaiiano  está  escrevendo 
agora  sobre  os  «phenomenos  olfati¬ 
vos.» 

Temos  sobre  a  mesa-«La  Ricer- 
ca  Psíquica»  e  «Mondo  Occulto». 


Segundo  «Der  Spiegel»  appare- 
ceu  uma  nova  stygmatisada  polaca  : 
appareceu  nella  as  cinco  chagas  de 
Christo  e  os  signaes  da  corôa  de  es¬ 
pinho. 

Ànastacia  Woloszyn  é  a  ultima 
dos  filhos  de  uma  modesta  familia  de 
agricultores  da  villa  de  Krasne.  Tem 
24  annos  e  se  fez  sempre  notar  por 


sua  vida  virtuosa.  O  acontecimento 
da  stygmatisação  despertou  interesse 
dos  scientistas.  O  Prof.  Gabriel  Kols- 
telnick  observou-a  por  muito  tempo  e 
diz  que  a  moça  é  perfeitamente  sã  e 
normal,  exceptuando  o  ardor  de  sua 
fé  orthodoxa,  e  frequentemente  ella 
cahe  em  longos  extasis.  O  Prcf.  Kols- 
telnik  declara  que  as  chagas  resisti¬ 
ram  todo  o  tratamento,  e  que  excluin¬ 
do  o  jejum,  Ànastacia  produz  os  mes¬ 
mos  phenomenos  que  Thereza  Neu- 
mann. 


Os  espiritistas  cubanos  comme- 
moraram  o  desincarne  de  Amalia  Do¬ 
mingo  Soler,  a  grande  missionaria, 
que  recebeu,  por  via  mediumnica  a 
obra  «Memórias  do  Padre  Germano.» 

Todos  os  centros  se  reuniram 
para  prestar  homenagem  ao  illustre 
Espirito. 


As  conferencias  de  propaganda 
continuam  a  se  realisar  —  tanto  na 
«Constância»,  como  na  «Confedera¬ 
ção  Espiritista  Argentina»  e  outras 
associações. 

Assim  também  estão  circulando  : 
À  Constância,  La  Idéa,  Luz  y  Vida, 
Resplandor  de  La  Verdad  e  outros 
jornaes  e  revistas. 


«The  America  Society  of  Psychi- 
chal  Research»  publicou  um  artigo 
de  Mr.  John  0’Nell  sobre  a  «Medici¬ 
na  de  Amanhã»,  que  não  será  mais 
com  drogas  e  panacéas,  como  a  me¬ 
dicina  actual. 

A  arte  de  curar  encarará  o  ho¬ 
mem  sob  novo  aspecto  sem  descurar 
de  sua  parte  espiritual. 
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A  nova  medicina 

em  querer  falar  na  medicina 
actual,  verdadeira  tapeação, 
que  demonstra  muito  bem  a  crise  mo¬ 
ral  que  atravessamos,  a  verdadeira 
arte  de  curar  já  começou  a  passar 
por  uma  transformação  digna  de  men¬ 
ção. 

Os  governos  já  estão  impoten¬ 
tes  para  reprimir  o  progresso  da  no¬ 
va  medicina  que  surge  aos  influxos 
do  Espiritismo. 

Por  exemplo,  a  «Lei  do  Bill», 
contra  os  «curadores»,  que  annunciou- 
se  haver  passado,  cahiu,  foi  abando¬ 
nada  por  ser  de  impossível  saneção. 

Agora  é  o  Dr.  W.  N.  Chapell, 
segundo  nos  informa  «The  American 
Sociely  of  Psychical  Research »,  que 
apresentou  ás  Sociedades  Medicas 
interessantes  relatos,  nos  quaes  des¬ 
creve  os  resultados  de  dois  iypos  de 
tratamentos  para  as  ulceras  gastricas. 

Dois  grupos  de  cem  pessoas,  ca¬ 
da  um  — foram  tratados,  um  grupo  pe¬ 
los  methodos  médicos  mais  recentes, 
e  o  outro  agindo-se  sobre  a  alma. 
Este  ultimo  fez  desapparecer  todos  os 
symptomas  do  mal  em  ^5  o/°  dos  ca¬ 
sos,  emquanto  que  o  outro  grupo  não 
deu  a  porcentagem  acima  de  5  o/°. 


Conferencias  pela  T.  S. 
F.  do  Deão  Matthews 

O  Deão  Matthews,  sacerdote 
britannico,  fez  pela  T.  S  .E. 
uma  série  de  conferencias  sobre  — «As 
Esperanças  da  lmmortalidade»,  no 
correr  das  quaes  elle  se  apoiou,  por 
vezes  nos  factos  espiritas. 

Não  ha  duvida  que  o  clero  in- 
glez  está  evoluindo. 


Fantasmas  em  Oxford 

Ho  collegío  Keble,  em  Oxford, 
vários  estudantes  e  um  dos 
superiores  tem  verificado  o  appare- 


cimento  de  fantasmas.  O  sr.  Mactar- 
lane  diz,  que  indo  para  o  seu  quarto 
á  meia  noite,  viu  no  vestíbulo  fraca¬ 
mente  illuminado,  uma  forma  humana 
envolta  numa  capa.  À’  noite,  os  fan¬ 
tasmas  se  movimentam  pelas  escadas 
do  edifício. 


Mandamento  do  Mes¬ 
tre  Danow 

Realisai  o  divino  que  existe 
em  cada  um  de  vós  e  não 
contai  senão  com  elle  para  o  equilí¬ 
brio  da  vossa  saúde  e  da  vossa  sal¬ 
vação.  O  Mestre  não  está  ahi,  de  fac¬ 
to,  senão  para  sustentar  os  vossos 
primeiros  passos.  Decifremos  a  Natu¬ 
reza  e  a  Vida  com  o  olho  Divino  : 
collocai  todos  os  vossos  capitaes  no 
banco  de  Deus,  então  podeis  contar 
com  a  felicidade — nos  disse  o  Mestre. 


O  Espiritismo  na  Ocea¬ 
nia  e  Estados  Malaios 

O  Espiritismo,  decididamente, 
está  se  infiltrando  em  todos 
os  pontos  da  terra.  Na  longínqua  O- 
ceania,  como  nos  Estados  Malaios 
Federados,  grande  numero  de  pes¬ 
soas  se  dedicam  á  divulgação  do 
grande  Ideal. 

O  sr.  Parson  publica,  uma  vez 
por  semana,  uma  chronica  sobre  Es¬ 
piritismo,  em  «The  Times  of  Malaya», 
apesar  dos  grandes  embates  do  cle- 
ricalismo  e  do  materialismo  que,  de 
braços  dados  querem  barrar  a  Ver¬ 
dade. 


A’  favor  da  Radiestesia 

ODr.  Léon  Daudet,  medico 
parisiense  muito  conhecido, 
acaba  de  se  manifestar  em  favor  da 
realidade  da  «radieslesia».  cujos  fe¬ 
nômenos  vem  estudando  com  interes- 
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se.  Commentando  sua  altitude,  o  sr. 
Paul  Courquin,  em  um  artigo  publica¬ 
do  na  «Revue  Spirite»  lembra  que  o 
sr.  Daudet  é  catholico  professo  e  jul¬ 
ga  que  a  «radiestesia»  vai  arrebatar 
mais  uma  ovelha  do  rebanho  de  Roma. 


O  Fogo  e  a  «Resurrei- 
cão  da  carne» 

Parece  que  os  sacerdotes  da 
Igreja  Romana  estão  abrindo 
mão  do  dogma  da  « Resurreição  da 
Carne.»  E'  assim  que  a  imprensa  eu- 


ropéa  commenta  a  incineração  de  al¬ 
tas  personalidades  do  clero,  como 
sejam  o  Arcebispo  de  Travancore  (ín¬ 
dia)  e  do  bispo  anglicano  de  Noitin- 
gham. 


Reconhecimento  dos 
fenomenos  espiritas 

esposa  do  Bispo  Evangéli¬ 
co  de  Rochester,  Mrs.  L.  B. 
King,  em  um  artigo  publicado  no  «E- 
vening  News»  acaba  de  affirmar  a  au- 
ihenticidade  dos  fenomenos  espiritas. 
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ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


O  Espiritismo  caminha  á  passos 
de  gigante,  no  nosso  paiz.  Por  toda 
a  parte  as  conferencias  publicas  e  ra- 
diophonicas,  jornaes,  livros,  boletins, 
tornaram  conhecida  a  nossa  Doutrina 
que  já  penetrou,  podemos  affirmar  em 
todos  os  lares. 

Vamos  dar  um  resumo  do  nosso 
movimento,  pedindo  ás  revistas  euro- 
péas  de  norte  e  sul  americanas  que 
permutam  comnosco,  a  transcreverem 
afim  de  que  os  povos  de  além  mar 
fiquem  inteirados  da  grande  propa¬ 
ganda  espirita  brasileira. 


Conferencias  e  pales¬ 
tras  radiophonicas 

Fizeram  conferencias  pela  Radio 
Club  de  Sorocaba,  os  seguintes  con¬ 
frades  : 

—  Dr.  Diniz  Cintra,  sobre  a  Evo¬ 
lução  e  o  Problema  da  Felicidade. 

—  Sr.  João  Spinelli,  sobre  o  Es- 
piritismo  -  factos  e  doutrina. 

—  D.  Alarice  Alves  — «A  Douttí- 
na  Espirita». 

—  Caetano  Mero :  «0  Espiritis¬ 
mo  e  sua  Doutrina. 

—  Pela  Radio  Club  Sorocaba  fo¬ 
ram  irradiadas,  pelo  Spiker  da  mes¬ 


ma  estação,  4  conferencias  espiritas 
do  nosso  director,  C.  Schutel. 

—  A  mesma  Estação,  pelo  mes¬ 
mo  Spiker,  irradiou  uma  conferencia 
do  sr.  Pedro  Camargo,  sobre --«A  Fe¬ 
licidade.» 

—  Gentilmente  cedido  pela  direc- 
toria  da  Radio  Club  Rio  Claro,  o  nos¬ 
so  representante  João  Leão  Pitta  fez, 
no  Microphone  uma  conferencia  sobre: 
Deus  e  suas  obras. 

—  Por  occasião  da  commemora 
ção  do  Centro  Fé  e  Caridade  de  Rio 
Claro,  occupou  o  microphone  a  srta. 
Olga  Wenzel,  que  falou  sobre  —  As 
grandezas  do  Espiritismo. 

—  Sobre  o  thmna  :  «A  Immorta- 
lidade  da  Alma»-  o  nosso  companhei¬ 
ro  Schutel  fez  na  Radio  Cultura  de 
Araraquara  uma  conferencia. 

—  Pelo  microphone  da  P.  R.  G.  4 
— Jaboticabal,  o  nosso  companheiro 
Schutel  fez  uma  conferencia  sobre  o 
thema:  A  Evolução  e  a  Immortalida- 
de  da  Alma. 


N.  da  R.  —  Pedimos  aos  nossos 
confrades  dos  outros  Estados,  princi¬ 
palmente  do  Rio  de  Janeiro,  a  fineza 
de  nos  enviarem  noticias  de  suas  con¬ 
ferencias  radiophonicas. 
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Conferencias  Publicas 

Fizeram  conferencias  publicas  os 
seguintes  propagandistas  : 

—  Snr.  Onofre  Baptista  —  pela 
«Revista  Internacional  do  Espiritismo» 
e  «O  Clarim»,  em  Agudos,  na  porta 
da  Cadeia  Publica.  Foi  a  primeira  con¬ 
ferencia  que  se  fez  nesta  cidade.  Em 
Pederneiras,  duas  palestras  no  Centro 
Eterna  Amisade.  Em  Baurú  no  Cen¬ 
tro  Verdade  e  Caridade.  Em  Vera 
Cruz,  no  Centro  Trilha  da  Verdade. 
Em  Marilia,  duas  palestras  no  Grêmio 
Luz,  Fé  e  Caridade,  á  cunha. 

—  Deputado  Campos  Vergai  — 
fez  no  Centro  Fé  e  Razão,  de  Caça- 
pava  uma  conferencia,  sobre — O  des¬ 
tino  glorioso  dos  Espíritos. 

Em  Mirasol,  fizeram  conferencias 
os  srs  :  —  Sebastião  Flores,  Antomo 
Luiz  Castro,  Francisco  Amadeu,  d’A 
Aurora. 

Em  Pirajú :  D.  Clotilde  Veiga 
Barros,  professora  do  Grupo  Escolar 
de  Ourinhos,  no  Centro  Allan  Kardec. 

Em  Jahú  e  Dois  Corregos— o  sr. 
Caetano  Mero. 

Em  Araraquara,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  sr.  Prof.  Antonio  Aguiar,  o 
nosso  companheiro  Schutel  fez  uma 
conferencia  sobre :  A  Vida  Eterna  e 
o  Espiritismo.  No  mesmo  Centro,  fo¬ 
ram  feitas  mais  duas  conferencias  pelo 
sr.  João  Leão  Pitta. 

Em  Jaboticabal,  os  nossos  com¬ 
panheiros  Schutel  e  Pitta  fizeram  con¬ 
ferencias  sobre — A  Immortalidade  da 
Alma  e  Communicação  dos  Espíritos. 

Em  Rio  Preto,  o  Centro  Espirita 
Rodrigo  Lobato,  pelos  seus  directores 
srs.  Farid  Ignacio  Mussi  e  José  Gar¬ 
cia,  iniciaram  a  campanha  espirita  pe¬ 
la  Radio  Rio  Preto,  P.  R.  B.  8,  todas 
as  quintas-feiras,  as  8,15  horas  da 
noite.  ___ 

Radio  Difusora  Espirita 

Communica-nos  o  sr.  Caetano 
Mero,  vice-presidente  da  União  Fede¬ 
rativa  Espirita  Paulista,  que  a  idéa 
da  construção  de  uma  Estação  de  Ra¬ 
dio,  na  Capital,  continua  a  merecer  o 
apoio  geral. 

Segundo  nos  informa  o  illustre 


confrade  já  foram  passadas  dez  mil 
carteiras,  representando  a  importância 
de  cem  contos  de  réis.  Mais  um  pou¬ 
co  de  tempo  e  o  esforçado  promotor, 
desse  grande  emprehendimento  de  in¬ 
calculável  valor  para  a  propaganda 
do  Espiritismo,  dará  começo  aos  tra¬ 
balhos  de  construcção  da  Radio  Di¬ 
fusora  Espirita. 


A  Imprensa  e  o  Es¬ 
piritismo 

Toda  a  imprensa  está  abrindo  as 
suas  columnas  á  divulgação  do  Espi¬ 
ritismo. 

Quer  os  grandes  diários  como 
os  periódicos  do  interior  têm  se  diri¬ 
gido  ao  nosso  director,  nesse  sentido, 
salvo  os  thuribularios  que  escravos 
do  preconceito,  temem  prejudicar  seus 
interesses  pessoaes. 

«Correio  Paulistano»  —  Sabemos 
que  este  grande  diário  paulista  tem 
augmentado  muito  a  sua  tiragem,  de¬ 
pois  que  seus  dignos  directores  fran¬ 
quearam  suas  columnas  á  «Chronica 
Espirita»  que  se  publica  em  referido 
jornal  ás  terças  feiras. 

«A  Vanguarda»,  “Correio  da  Ma¬ 
nhã”,  «A  Patria»,  continuam  com  a 
«Secção  Diaria  de  Espiritismo.» 

O  diário  carioca,  de  grande  for¬ 
mato  —  «A  Nação»,  communicou  nos 
pelo  seu  secretario,  sr.  Licurgo  Cos¬ 
ta,  a  abertura  de  uma  «Secção  Espi¬ 
rita»,  sob  a  direcção  do  sr.  J.  Mattos 
Vieira.  «A  Nação»  funcciona  nos  pré¬ 
dios  83-85,  Rua  13  de  Maio  —  Rio  de 
Janeiro. 

São  numerosos  os  jornaes  do  in¬ 
terior  que  abriram  suas  columnas  ao 
Espiritismo.  Brevemente  darernos  uma 
noticia  dos  mesmos,  o  que  não  faze¬ 
mos  hoje  por  carência  de  tempo. 

«O  Clarim»  festejou  o  31. o  anni- 
versario  de  sua  fundação  que  também 
está  sob  a  direcção  do  nosso  compa¬ 
nheiro  Schutel. 

«O  Clarim»  que  tem  uma  tira¬ 
gem  de  10.000  á  12.000  exemplares 
por  semana,  circula  por  todos  os  Es¬ 
tados  do  Brasil,  levando  a  Palavra 
Espirita  em  todo  o  território  brasileiro. 
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Recebemos  as  seguintes  o- 
bras,  e  agradecemos : 

CONSCIENCIALISMO  —  é 
um  livro  de  autoria  de  Torres 
cTAlba,  que  trata  da  Reíorma 
Social  do  Brasil,  da  America  e 
do  Mundo.  Um  grosso  volume 
de  360  pags.  em  8.° 

M1SERERE  —  romance  de 
orientação  psychica  do  illustra- 
do  propagandista  Dr.  Luiz  Au¬ 
tuo  ri. 

SURTOS  DA  VERDADE  — 
poesias  do  Dr.  Coriolano  Góes. 

REINCARNAÇÃO  OU  PLU¬ 


RALIDADE  DAS  EXISTÊNCIAS 
—do  Dr.  Campos  Vergai. 

SOBREVIVÊNCIA  E  COM- 
MUNICAÇÃO  DOS  ESPÍRITOS 
— de  Oswaldo  Mello  ;  edição  da 
Federação  Espirita  Brasileira. 

LIVRE  ARBÍTRIO  E  DE¬ 
TERMINISMO  —  Luiz  Gastin  — 
Edição  da  Federação  Espirita 
Brasileira. 

SESSÕES  PRATICAS  —  S. 
Banal— Federação  Espirita  Bra¬ 
sileira. 

AMOR  IMMORTAL  —  Dr.  J. 
A.  Nogueira  —  Edição  da  Fede¬ 
ração  Espirita  Brasileira. 


Q^.jT  ULTimR  HQRR^g) 


“A  Vóz  de  Poincaré”  e 
a  imprensa  Européa 

A  noticia  que  demos,  num  dos 
nossos  numeros  passados  sobre  uma 
mensagem  do  ex-presidente  da  Fran¬ 
ça,  por  *  vóz  directa»,  e  com  o  auxilio 
do  médium  Valiantine,  repercutiu  na 
imprensa  européa  de  um  modo  sym- 
pathico. 

«Lc  Courrier  de  la  Pr  es  se»,  re¬ 
ferindo-se  á  no^sa  noticia  diz  :  «Re¬ 
produzindo  o  texto  da  «Revista  Inter¬ 
nacional  do  Espiritismo»,  a  «Revue 
Spirite»  cerca  o  de  sabias  reservas  : 
As  autoridades  dos  Archivos  da  Pa¬ 
lavra  apresentaram  á  Valiantine  um 
attestado  constando  a  extraordinária 
semelhança  com  a  vóz  de  Poincaré 
registrada  na  sessão  de  Valiantine  na 
America».  E  assim  conclúe:  Seria  u- 
ma  bôa  occasião  para  a  astrologia  e 
o  espiritismo  nos  dizer  sobre  a  sorte 
da  Europa. 

«Argiis  de  la  Presse»,  também 


de  Paris,  transcrevendo  a  noticia,  ter¬ 
mina  assim  : 

«Eis  o  que  deveria  interessar  á 
«Sociedade  das  Nações».  Ao  menos 
esses  trabalhos  não  perturbariam  se¬ 
não  espíritos  mãos». 

Um  inquérito  de  im¬ 
prensa 

O  seguinte  é  uma  apreciação  fei¬ 
ta  por  um  jornal  de  Berwick.  O  Ber- 
wick  Advertiser  caracterisou  Mr.  Clay- 
tun  como  «um  optimo  orador,  que  faz 
uma  allocução  muito  sincera».  Disse 
Mr.  Clayton  :  «Apezar  de  eu  estar 
quasi  cégo  e  inteiramente  cégo  fui 
durante  muitos  annos,  tenho  a  facul¬ 
dade  de  visualisar  o  mundo  invisível 
e  posso  ver  a  gente  que  mora  lá*. 
Mr.  Clayton  fez  onze  descripções,  com 
os  respectivos  nomes  proprios  e  so¬ 
brenomes,  cerca  de  seis  foram  inteira¬ 
mente  reconhecidas  e  o  restante  de¬ 
pendente  de  enquete. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  communicação  com 
as  principaes  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  collaboradores,  publica  os  relatos,  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferencias,  dos  congressos,  e  na  sua  Chronica  Exírangeira  e  E  cos  e 
Noticias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e 
Espiritas  occorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  apparece  regular¬ 
mente  a  1 5  de  cada  mez,  com  32  a  40  paginas  de  accordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
—  actualidade. 
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—  BRASIL  —  Anno  —  Assignatura  simples  20$000 
—  BRASIL  —  Anno  —  Assignatura  registrada  24$000 
EXTRANGEIRO —  Anno  —  Assignatura  simples  24$000 
EXTRANGEIRO  —  Anno  —  Assignatura  registrada  30$000 

NUMERO  «VULSO  2$000 


As  Assignaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  Rio  de  Janeiro 

E  na  «Editora  Espirita  Limitada» 

Rua  dos  Andradas,  86  Rio  de  Janeiro 
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